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P d itto s  d e  SDícaicroíí. Eo la  administración de EL O CC ID cnTEi Corre­
dera baja de San P ab lo , núm. 10 , p ral.—En la librería de M onier, Carrera de 
San Gerónimo; Cuesta, calle Mayor; V illa, plaaueh de Sto. Domingo; B ailly-B ai- 
liere, calle del P r ín c ip ; Oliveres, calle de ia Concepción Gerónima.—Madrid: 
Un mes 10 rs., tres meses aS.

pROTnrotAa. J a  jgj librerías y  p r  líbrania franca al A dm inis­
trador del p riód ico , un mes 16 ra ., tres meses 46. — Etiranjero : Un Iri-

'  TI ***“ “ “  14 i En Paris en casa de los Sres. Saavedra y  Rtberolles,
rué de ilau te^ llg  15 ]¡¡,rer¿a E ipñoU , m e  de Provence. — Ultramar
Tres meses 00, sef. mese, £80.

A N O  1.— N U M E R O  1 7 5 .

M A D R ID  4 D E  A G O ST O . P®*' P®ca q u e  sea su  h a b il id a d  g u b e rc a o ie n tó l
-  ... , y  su  cap ac id ad  p o lític a , n o  p o d rá n  m en o s deLa iln n itad a  su sp en sió n  d é la s  g a ra n tía s  cons- . -

^  ,  7 • 1 reco n o cer q u e  Jes co n v ien e , v co n v ien e  al pa íslituc iona les , c u an d o  e l estado  d e l p a ís  n o  lo  r e -  i .  , . . • , .

c la ina, p ro d u c e  consecuencias d ep lo rab le s , q u e  , 
e l g o b ie rn o  ta l vez n o  h a  c o n s id e ra d o  lo  b a s ­
tan te , p u esto  q u e  no  h a  re n u n c ia d o  to d av ía  a 
las facu ltad es c s tra o rd in a ria s , d e  q u e  fu é  rev es­
tido  p a ra  c ircu n s ta n c ia s  q u e  ya no  ex isten  

C uando  e l g o b ie rn o  co n c ib ió  la  d esg raciada  
idea d e  p e d ir  á  las C u rte s  la  su spensión  d e  las 
g a ran tía s  in d iv id u a le s , dem ostram os e n  u n ió n  
con la  m ay o ría  d e  n u e s tro s  colegas d e  la  p re n ­
sa, y  d em o s tra ro n  e n  e l P a r la m e n to  d ip u tad o s  
d is tin g u id o s, q u e  la s itu ac ió n  del p a is  n o  h ac ia  
p o r  n in g ú n  con cep to  p rec isa  la ad o p c ió n  de 
m ed id as  e s t ra o rd ín a r ia s . P e ro  e l g o b ie rn o  h a ­
b ia  av an zad o  dem asiado  p o r  e l m a l cam in o , y  
n o  p udo , ó  no  qu iso  re tro c e d e r . E stam os segu ­
ro s  de q u e  é l m ism o n o  ta rd ó  en  co m p re n d e r  
q u e  hab ia  ro n ic tid o  u n  g ra n  desacierto ; p e ro  la 
jiequeñez  d e  m iras  d e s u  p o lítica , ó  u n  am o r 
p ro p io  m al e n te n d id o , le im p u lsa ro n  á llevar 
a d e la n te  su  p ro y ec to . I,a  m ay o ría  d e  las C ó r— 
tes era  in d u d a b le m e n te  h o stil á  todo  p en sa ­
m ien to  do c re a r  u n a  s itu ac ió n  escepcional, y  de 
rev es tir  a l g ab in e te  c o n  la  d ic ta d u ra ; p e ro  no  
q u e rie n d o  d e b il i ta r  con  u n  vo to  de c e n su ra  la 
acción del g o b ie rn o  en  los m o m en to s  en  q u e  el 
c a rlism o  a lzaba  d e  n u e v o  p endones c o n tra  la 
le g itim id ad  y la l ib e r ta d , se  v io  e n  la  tr is te  
p recisión  d e  acceder á las p e tic io n es  del m in is ­
te r io , a u n q u e  p o n ien d o  desde  luego co rtap isa s  
al p o d e r  a rb i tr a r io  q u e  este  so lic itaba .

L os hechos po ste rio res  h a n  p ro b ad o  d e  p a r le  
d e  q u ie n  se h a lla b a  la  ra zó n . L a  in su rrecc ió n  
c a r lisU  fu é  v enc ida  e n  A rag ó n , y  red u c id a  á  la 
in s ign ificanc ia  en  C a ta lu ñ a , s in  necesidad de 
r e c u r r i r  á  m as  m edios q u e  los d e  las leyes co­
m u n e s , las cuales p ro teg en  su fic ien tem en te  i  
lo s poderes p ú b lico s  co n tra  las te n ta tiv a s  d e  su ­
b levac iones y  tra s to rn o s .

E l g o b ie rn o  n o  h a  sab id o  q u é  h ace r con  las 
facu ltades escepcionales q u e  se  le o to rg a ro n , y 
las h a  dejado  s in  e je rc ic io . O b ra n d o  a s i , ba 
p ro ced id o  c u e rd am en te , y  re p a ra d o  h asta  c ie rto  

p u n to  su  fa lta  p r im e ra ;  p e ro  n o  basta  e s to : es 
necesario , in d isp en sab le  q u e  p o n g a  té rm in o  á  la 

situación  a n o rm a l en q u e  nos en co n tram o s . Es 
preciso  q u e  dec la re  esp líc ita  y  le rm in a n le ra e n - 
te, d e  u n a  m an e ra  ó  d e  o tra  , p o r  m ed io s d i ­
rec to s  ó  in d irec to s  , p e ro  c la ro s  y  decisivos, 
q u e  da p o r  cad u cad a  la au to rizac ió n , q u e  las 
C órtes y la h e in a  le  c o n c e d ie ro n , p o r  m ed io  de 
u n a  ley p a ra  d e s te r ra r  s in  fo rm a c ió n  d e  causa 
7  p a ra  su sp e n d e r la p u b licac ió n  d e  los p e ­
riód icos.

E i s ín tom a m as g ra v e  d e l tr is te  a c tu a l estado  
d e  los negocios pú b lico s en  E spaña  es la lo zo -  
b ra  é  ¡n c e r tid u m b re  d e  los á n im o s , los cuales 
n o  re c o b ra rá n  c ie r tam en te  la confianza  y la 
t r a n q u il id a d  m ie n tra s  v ean  q u e  el g o b ie rn o  
c ree  d e b e r  seg u ir  a rm a d o  con  facu ltad es  d ic ta ­
to ria les.

C ada d ia  q u e  pasa s in  q u e  se d ec la re  q u e  tas 
cosas han  v u e lto  á  su  e s tad o  o rd in a rio  y  n a tu ­
ra l , p ro d u ce  e l m ism o  efecto q u e  s i se d ig e ra  al 
pa is : «nos am enaza  la g u e rra  c iv il, el ca rlism o
•  n o  está venc ido , las r e v u e lu s  son  in m in e n te s
•  los co n sp irad o re s  p o d e ro so s , y  n o  h av  sa lv a- 
» cion  sin o  en  las m ed id as e s trem as , en los re  • 
nm edios heroicos.o

C ada d ia  q u e  pasa s in  q u e  e l g o b ie rn o  se 
despo je  d e  la  in v e s tid u ra  de los d ic tad o res , q u e  
en  m a l h o ra  se  le d ió , au m en ta  la  in t r a n q u i l i ­
d a d  y los tem o re s , d a  a lim en to  á  las du d as, y 
a tiza  e l d esco n ten to  p ú b lico .

T a l vez c re e  el m in is te rio  q u e  n o  d e s te rra n ­
d o  a rb i tra r ia m e n te , n i su p r im ie n d o  periód icos 
p o d rá  d e c ir  c u a n d o  llegue la ocasión  q u e  no  h a  
h ech o  uso  d e  las fa c u lu d e s  escepcionales; p e ro  
p«ír& rac io c in a r asi s^ria p rec iso  desconocer la 
ex is te n c ia  d e  ia  o p in io n  p ú b lic a , y  del m u n d o  
m o r a l ,  y  n e g a r  q u e  o c u r ra n  m as sucesos q u e  
lo s  q u e  to m a n  u n a  fo rm a  fís ica , co n cre ta  y  
ta n g ib le .

D es te r ra n d o  á  u n  in d iv id u o , ó  su sp en d ien d o  
u n  d ia r io , e l m in is te r io  cau sa ría  perju ic io s á 
in te rese s  p a rtic u la re s , q u e  o b ra n d o  d e  o tro  m o ­
d o  respe ta ; p e ro  los efectos m o ra le s  sob re  los 
interese.» g e n e ra le s  d e l p a is  son  ta n  g ran d es  y  
ta n  ciertos c u a n d o  se h ace  uso d e  ese te r rib le  
p o d e r  d e  o b ra r  a rb i tra r ia m e n te  com o cuandose  
c re e  necesario  no  d esp ren d e rse  d e  ta les facul­
tad es .

¿Y  p o r q u é  razó n  n o  h a b ia  d e  h a c e r  el g o ­
b ie rn o  lo  q u e  le  ind icam os? ¿P ara  q u e  q u ie re  
a tr ib u c io n e s  q u e  no  usa, q u e  n o  lleg ará  n u n ca  
á  usar?  No h ab ién d o la s  e je rc ido  en  ios p rim ero s  
m o m en to s , hoy  n o  te n d r ía  ya fuerza  m oral p a ­
r a  e je rcerlas. H ace dos meses, y  acabada de 
p ro m u lg a r  la  ley, h a b r ía n  acaso p od ido  p a re ­
c e r  hechos n a tu ra le s  ¡as persecuciones co n tra  
c ie r tr s  personas, ó  co n tra  u n a  p a r te  d é la  p re n ­
sa; p e ro  boy  se r ian  ya u n  e scán d a lo , co n tra  el 
q u e  se su b lev a ría  la o p in io n  p ú b lic a  con una  
fuerza  ir re s is tib le .

M edítenlo  b ie n  ios h o m b re s  del p o d e r, y

• la  adopción  d e  estos consejos, q u e  les dam os.

E l C onsejo  d e  m in is tro s  reso lv ió  en  su  r e u ­
n ió n  d e l m ié rco les  p o r  la  no ch e  q u e  deb ía  re ­
conocer la co n v en ie n c ia  d e  q u e  E spaña  to ­
m e  p a r te  en  la  g u e rra  d e  O rie n te  a l lad o  d e  
las po tencias o cc id en ta les . P a rece  q u e  este  im ­
p o rta n tís im o  a c u e rd o  d e l m in is te r io  fu é  c o m u ­
n icad o  el ju e v e s  á ios re p re se n ta n te s  d e  F ran c ia  
é In g la te r ra  en  n u e s tra  corte .

E l p ro p o s ito  d e l C onsejo  d e  m in is tro s  es 
e n v ia r  nn  e jé rc ito  d e  2 5 ,0 0 0  h o m b res  ¡í r e f o r ­
za r lo s d e  los a l ia d o s , en  ag rad ec im ien to  d e  la 
c o n d u c ta  o b se rv ad a  re sp ec to  d e  los ca rlis ta s  
p o r  e l e m p e ra d o r N a p o le ó n , y  en  cam b io  de 
ia  p rom esa  d e  q u e  la F ra n c ia  y  ta  G ra n  B re ta ­
ñ a  g a ra n tiz a rá n  á  E sp .iña  ia in te g r id a d  d e  sus 
posesiones u ltra m a rin a s  y la  conservac ión  del 
tro n o  co n s titu c io n a l d e  d o ñ a  Isab e l I I .

C om o estos p royec to s, q u e  h a n  d e  e n c o n tra r  
« n a  g ran d ís im a  oposición , n o  p u e d e n  fo rm a ­
lizarse  hasta  q u e  d e  ellos te n g a n  co n o c im ien to  
las C ó rte s  , y  n o  h a y  p o r  ah o ra  m o tiv o  p a ra  
c re e r  que  estas se re u n irá n  an te s  d e  i .  ® d e  
o c tu b re , es de su p o n e r q u e  a u n  c u a n d o  se re a ­
liza ran  los deseos d e l m in is te r io  , n u e s tro s  so l­
dados n o  sa ld ría n  d e  la p en ín su la  h a s ta  la  cam ­
p añ a  Je  la  p r im a v e ra  p ró x im a ,

D esde luego podem os a se g u ra r  q u e  la d e s ­
cen tra lizac ió n  d e  loe fondos d e  lo te ría s  ha de 
co m p lica r e s tra o rd in a ria m e n te  a q u e l ra m o  de 
la  a d m in is tra c ió n  s in  a lim e n ta r  la confianz.i d e  
los ju g a d o re s , p o rq u e  s i  h asta  a q u i ro m p ía  el 
g o b ie rn o  u n a  a lcancía  g ra n d e  en  lo  sucesivo  
ro m p e rá  m u ch as  alcancía.» p e q u e ñ a s .

D esearíam os sab e r p o r  q u é  razón  el señ o r 
g en e ra l ^Quirós, gefe  d e  los A lab a rd e ro s , n o  se 
p re se n tó  en  e l E scorial á  c u m p lim e n ta r  a l n ii-  
n is tro  . le l a  G u e rra  en  los d ias en q u e  este fué 
al R eal s itio  á  d e sp a c h a r  con S, M ., y  p o rq u e  
p o r  el c o n tra r io  se a p re su ró  á fe lic ita r  d e  oficio 
a l p re s id en te  del Consejo.

E s d ifíc il e n c o n tra r  la razón d e  sem e jan te  
co n d u c ta . E l su p e r io r  in m ed ia to  y n a tu ra l  i  
q u ie n  se  halla  su b o rd in ad o  el gefe d e  A lab ar- 
d e ro s , lo  m ism o q u e  todos los m ilita re s , d e  
c u a lq u ie r  a rm a  q u e  sean , es el m in is tro  d e  la 
G u e rra ; y la a lta  ca tego ría  d e  C a p itá n  genera l, 
en q u e  pueden  fu n d a rse  con  ju s ta  razón  las 
d is tin c io n es q u e  h o y  se h a g a n  a l g en e ra l E s­
p a r te ro , se e n c u e n tra  tam b ién  en  el g en e ra l 
0 ‘D on n e ll.

N o sabem os h asta  q u é  p u n to  s e rá  o fic ia l el 
p la n o  p a ra  la  re fo rm a  d e  la  p u e rta  del So l p u ­
b licado  p o r  las N ovedades. M ucho  ce leb ra ríam o s 
q u e  n o  lo  fu e ra , p o rq u e  de serlo  nos p arece  la 
re fo rm a  a b su rd a  y c o n tra r ia  á  la ley  votada 
p o r  las C urtes y  sanc ionada  p o r  S . M.

S in  p e rju ic io  d e  o cu p a rn o s  m as d e ten id a ­
m en te  d e  este a su n to  q u e  en  v e rd ad  m erece 
o c u p a r  la a te n c ió n  d e  la p ren sa  m a d r ile ñ a , in ­
d icarem o s en q u é  se  fu n d a  la O pinión q u e  hoy 
in d icam o s lig e ram en te . Seguí» el p la n o  á  q u e  
nos re fe rim o s la  arca a c tu a l d e  la p u e r ta  del 
Sol, a u n q u e  g an e  en  re g u la r id a d , en  vez d e  
a u m e n ta r  d ism in u y e . ¿Q ué es lo  q u e  se  p ro p o ­
n e n  e l g o b ie rn o  y la  m u n ic ip a lid ad  a l  p ro y e c u r  
esas o b ra s  .que c ie r tam en te  h a n  de co s ta r g ra n ­
des sacrificios y  h a n  d e  la s tim a r respe tab les  in ­
tereses, p o r  m as q u e  el a c ie r to y  la e q u id a d  p re ­
s id a n  á  su  ejecución?

P ro p ó n en se  s in  d u d a  a lg u n a e n  p r im e r  tu g a r  
d a r  en san ch e  á  ese espacio á  d o n d e  afluve la 
v id a  de  la c ap ita l, a  fin de q u e  no  se ah o g u e  en 
<•1 M ino  a h o ra  sucede, y e n s e g u n d o  d a r le  reg u ­
la r id a d  y belleza. A hora  b ie n : ¿ n o  es ab su rd o  
d e sn a tu ra liz a r  el p en sam ien to  d e  las o b ra s  del 
m odo  q u e  se desn a tu ra liza  en  e l p la n u  á  q u e  nos 
re fe rim os?

conocida  y  a ten d id a  p o r  una  p ersona  ta n  i lu s ­
tra d a ^  ta n  co m p eten te , y  tan  celosa en  e l d e s ­
em peño  d e  su s  deberes com o el seño r B a ra lt ,

L as C o rle s  h a n  no tad o  la e jecución  d e  Us 
o b ra s  en  e l concep to  d e  q a e  estas son  d e  u t i l i ­
d a d  p ú b lica  y d e  llevarse  á cabo  con a r re g lo  a l 
p royec to  pub licado  p o r  las N o vedades, in d a d a -  
b lu m en tc  de jan  d e  serlo .

L ^ d e  q u e  s u i^ ió  el p en sam ien to  de m e jo ra r 
esa in fo rm e  p lazuela  q u e  co n stitu y e  el co raron  
d e  la c a p ita l ,  se ha designado  el p ro y ec to  con  
el n o m b re  d e  ensanche de la  P u e r ta  del S o l  S i 
e l p lan o  q u e  e l p ú b lico  conoce es e l o f ic ia l, h a ­
b rem o s  d e  c am b ia r la p a lab ra  ensanche  p o r  la 
d e  angostam ien lo  ú  o tra  d e  id é n tic a  sign ifi- 
c.icion.

Q u isié ram os q u e  n u es tro s  ilu s trad o s  colegas 
se  o cu p asen  de a su n to  d e  ta n ta  im p o rta n c ia  
p a ra  la  c ap ita l d e  E spaña. T ris te  cosa es q u e  en 
n u e s tro  p a is  se h .igan  las cosas i  m ed ias  c u an d o  
p o r  casualidad  llegan  á  h a c e rse , y  a h o ra  se 
o frece á la p ren sa  o p o rtu n ís im a  ocasíon pnra 
M m b a tir  esa fa ta l ru t in a .

L eem os en  la  Soberanía  Nacional:

_ «Estos dias Lan hablado lígeram ínte alguiMS pe- 
nodieos de esti córte acerca de una gran filtración 
que se ha descubierto en la presa del Lozoya. ?»Ie- 
jor enterados que los citados d ia rio s , podemos ase- 
goroT á nuestros lectores que efecliTamcDie hubo el 
año pasado una filtracioo en la enunciada presa; pero 
este año ya no merece « t e  nombre In que está suce­
diendo; en la actualidad corre el Lozoya tranqnilo y 
incestuoso  por so antiguo cauce, con la misma liber­
tad que si nada hubiera hecho para impedirlo. L la- 
manws la atención de Jos ceñorrs accionistas y  del 
publico, puesto que creemos inú til llam ar la de los 
wñores Montesinos y  Alonso jila rtine i, quienes bao 
dado pruebas de eiilcudidos en la Biateria en su ú l­
timo viaje á Torrelaguoa. Esta obra está destinada á 
irobar la ciencia de muchos hombres ; ingeniero ha 
labido en esta dirección que escUinaba al poner una 

p e d ra  sobre la p r s a  y  al considerar al rio, que obe- 
'’® '" '“ba- «Yo le contengo con m i sombrero o 

h l  hombre propone y Dios dispone ; pero es ridículo 
y  sobre ridiculo bochornoso qne después de lluevo 
m e ^  de filtraciones, y  cuando yo se queda en seco 
la balsa , el gobierno duerm a el sueño del justo y 
cierre los ojos i  la evidemia.»

D . M anuel M ad rid  D á v í la , y  i  in g e n ic ru  p r i— 
n ie ro  D . L eopo ldo  B ro ck m atm .

A y e r á las ocho  d e  la m añ an a  llegó  á  M adrid  
el señ o r p res id en te  d e l C onsejo , d e  v u e lu  del 
E scorial

V iendo  e! a y u n ta m ie n to  d e  M ad rid  q u n  los 
N o fa lta  q u ie n  refiere  en  los s ig u ien tes  «ér- ¡ ®°'**-'‘ib u y en les  no  se  a p re s u ra n  á p a g a r  ro - 

n iin o s  los m o tivos d d  m al c x ilo  dcl viaje d e l ' e l e n ip r é s t i lo /b r jo s o , les h a  d i -
Zavala, y  los resu liad o s q u e  p o r  in c id e n -  I» s ig u ie n te  escilac ion :sonor

c ía  ese v ia je  h a  ten ido . • Aprobada por las Corles consliti.veni.>« « SaiKJO-

C o n tin ú a n  las d ep en d en c ias  del g o b ie rn o  d i­
c ien d o , p o r  m ed io  d e  la  G ace ta , q u e  n o  saben 
n ad a  n i  tie n e n  n o tic ia  a lg u n a  d e  los abusos 
q u e  la  p ren sa  d en u n c ia . D os rectificaciones p u ­
b lic ad as  a y e r  p o r  c l perió d ico  o fic ia!, d i ­
cen así: I

■ U n .bario  de esta córte ¡udica que se ban betho 
por la dirección de vcii.i de biw.es nacionales nfljii- 
branuenlos dignos de censura en persona* de malos 
.inleccdentcs, añadiendo que corren rum ores de trá­
beos dañosos a los intereses del p i s .

• Ni el ministeiiü de Haciemla ni la dirección tie­
nen eonocimieníü de los abusos que »e denuncian- 
por lo cual es necesario que se indiquen « u  reli-’ 
cencías n i auibajes, señalando los hecho» y  nom­
brando las personas. De otro modo podria creerse 
que ba habido por lo menos impremeditación en 
lanzar al publico, « n  pruebas suficientes, acusaciones 
Ue tam aña trascemlencía.»

■Insiste el pcriódiro L a s  Corles « i  sostener que 
algunos empleados de U ltram ar, al present»r.«e en la 
isla de Cuba á tom ar posesión de sus respectivos em­
pleos, se han encontrado con que fus tales habían sido 
siipri midos.

»Lii dirección no puede decir mas n i monos que lo 
que y a  dijo cii lu rpclificnciou unterior, pnesnada le 
S ii^  oficialmente del asunlu i  quo se i-efiere el pe­
riódico citado.»

H ab iendo  in s is tid o  c ie r to s  p e riód icos en  q u e  
d o s facciosos h a n  sid o  fu s ilados en  la  p ro v in c ia  
d e  B urgos despucs d e  h ab e rse  p re sen tad o  á i n ­
d u lto , el g o b ie rn o  ha p e d id o  c o n  to d a  u rg e n ­
c ia  a l c ap itán  g en e ra l d e  a q u e l d is t r i to  los i n ­
fo rm es necesarios y la ju s tif ic ac ió n  d e  las a c u ­
saciones q u e  con  m o tiv o  d e  d ich o s  fu s ila m ie n ­
tos se le  d ir ig e n .

H an  sido  nom brados.'
Por real orden de 21 de ju lio  p r a  la plaza va­

cante de contador de Hacienda pública de la provin­
cia de Biii:|os, con 20,000 reales .inuales á don Juan  
G ulierrez Abad ,  adm inistrador que ba sido de va­
rias provincias, y  agente cesante de Hacienda públi­
ca de la de Zaragoza.

®*ra de 35 dcl propio mes para la plaza va­
cante de ¡tispcclor terrero de la administración p rin - 
c ip l  de Hacienda póbliea de la provincia de C iudad 
R e a l, con 1¿,000  reales i  don Antonio de V ila 
Valladares, visitador de los derechos de puertas de 
la ^ r u ñ a ,  cesante p r  so p e rio n  de los mismos.

Por otra de igual fecha d ep sita rio  p g  idor de la 
fabrica de pólvora de V illaléhche, con G,0 0 0  reales á 
IL Manel Cortina y  V arg as, aspirante á oficial de 
primera dase en la fábrica de salitre de Z ara­
goza..

razón Luis N ap leo n  babia dispue.slo su  salida para 
la.s dos de la tarde del domingo. Pues b ien : hasta 
comprometiendo la salud de su e sp x t detuvo su par­
tida tres horas, con objeto de ver al S r. Zavala. No 
piidiendo á las cinco de la tarde detenerse mas, lla­
mo a l señor Olózaga, demostrándole cl ni.is profundo 
sentimiento p r  no v erá  nuestro ministro de Estado 
manifestó que si el señor Zavala quena continuar .su 
viaje hasta Burdeos, el lo llevaría en su propio car­
ruaje hasta P a ris , demostrando así á la Europa la 
m ip rian c ia  que daba á  sus buenas relaciones con la 
Jíspaña,

El señor Olózaga vino á la  frontera con objeto de 
decidir a  nueslro ministro de Estado á que conti­
nuara su_viaje ha.sta Burdeas, jK)r la alta  significa­
r o n  p h lic a  qne tendría la prueba de estimación que 
el em p rad o r quería darle ; p r o  el señor Zavala cre­
yó q ueno  debia dar ese paso sin anuencia del Con­
sejo de ministros, y  decidió volver inmediatamente 
la corte.

En la conferencia que Luis N ap leo n  tuvo en Ba­
yona con el señor O lórags, dijo á  nuestro represen­
ta n te ,q u e  D osolodaria nuevas órdenes p r a  cerrar 
herméticamente la frontera á los carlistas, .siuo que 
tam bién ayudaría al gobierno e sp ñ o l, siempre que 
este lo necesitase,  á restablecer la tranquilidad pú­
blica en la Península, sea oialquiera la bandera que 
contra el órden y  la situación se levante. •

D e P a r ís  e sc r ib en  c o n  fecha d e  2 9  d e  ju lio  
jas sig u ien tes  líneas, q u e , si se co n firm a n , son 
im p o r ta n tís im a s :

.E s  coM resuelta que no se intentará va tom ar i  
fx b as lo p l. L-i torre Malakoffctierá en p d e r  délos 
abados, aunque tengan que sacrificar ma» gente que 
en el ultimo desgraciado ataque. Se quemará la es­
cuadra rusa. Con ello se creerá cubierto el honor de 
las armas a iad as ,y  luego estas dirigirán sus tiros á 
puntos mas próximo» al corazón de la R usia. Ella 
sentirá en breve los efecto»de L'i guerra ..

E n  la  G aceta  d e  a y e r  aparece  u n a  rea l ó rd en  
d escen tra lizan d o  los fondos del ram o  d e  l a t e ­
rías, á  fin  de a te n d e r  con  reg u la rid ad  á  las obli- 
gacm nes de la R en ta . Las escándalos q u e  en  e s ­
tos ú ltim os m eses h a  estado  d en u n c ian d o  la p ren - 
M, d e  n o  p ag arse  los p rem ios ob ten idos p o r  los 
ju g ad o res, cosa q u e  n o  h a b ia  sucedido desde 
fiue se  in v e n tó  e! ju eg o  d e  la lo tería , rec lam a­
b a n  c ie n a a ie n te  una  m ed id a  eficaz p o r  p a rte  
del g o b ie rn o . ¿P ero  lo  q u e  d e  esto se d eb ia  es 
p e ra r  era  el d ec re to  en  cuestión? S i c ierta irien - 
1® P®*" c a p c id a d  re n tís tic a  d e l s e -

y su  an teceso r; p ero  n o  á  ju z g a r  p o r 
la m epcacia  de sem ejan te  m edida.

El q u e  en tre  m u ch as o b líg ac io n esá  q u e  a te n ­
d e r  tie n e  una  m as sag rada  que  todas Jas d e ­
m as, la cu b re  re lig io sam en te  pen e trán d o se  de 
su ca rác te r p re fe re n te  y  n o  d ep o sitan d o  en  una 
a lcan c ía  los fondos destinados á ella, p o rq u e  la 
necesidad  suele  se r m as d u ra  que  la a lcancía .

del mismo, orden.indo la forma de llevar á efecto 
aun cuando el ayuutamiento constilucioDal de Ma­
d rid  s t ip n e  impuestos á lodos los vecinos de las veo- 
U jas que I*» produce cl ejecuUr las suscricioncs con 
H c-jracter de voluntarias, cree no obstanlo que 
cumple con sus deberes escitanlo á todos á que asi 
I* vm fiquen. Para ello podrán acudir á las audien­
cias de lo» señores alcaldes constitucionales, que ad - 
m itiranlas que se hagan asi p r  los contribuyentes 
como p r  los que no lo sean, p r a  p sa r la s  á las ofi- 
nnas de Hacienda pública, donde han de realizarse 
los pagos.

E l ayuQUimieuto no encarece, p r q u e  de todos es 
sabido, el im p rta n te  servieio que va ábacerse a l E s­
tado, propreionándole con mucha utilidad los me­
dios d eq u e  pueda cubrirnod.is sus atenciones y  de 
que se mantenga inalterable la tranquilidad y  órden 
publico; e s p ra , si, que su escitacion ha 'dc h a lla r en 
el vecindario una acogida tan  eficaz como noble es el 
objeto, y  que la  cuota asignada á la provincia se cu- 
b n ra  voluntariamente, Jando ejemplo d ep tr io tism o  
y  amor á las instituciones, y  contribuyendo i  que  el 
gobierno de S. M . no tenga precisión de acudir á la 
facultad que le han concedido las Córtes p r a  ex i­
g ir el a n tic ip  forzosamente. M adrid 31 de julio de 
1855.— E l alcalde primero constitucional, V alentín 
Perraz.—Por acuerdo del escelentísimo aynnlam ieo- 
to couslitucion.vl. P . A. del secretario.— E l oficial m a­
y o r, Camilo G arda.»

L a  G acela  d e  a y e r ,  en  u n a  re v is ta  l i te r a r ia  
f irm ada  D . J u l iá n  S an z  d e l R io ,  p u b lic a  
u n a  esplicacioD  d e  c ie r ta s  id eas e m itid a s  eo  
o tra  rev is ta  ig u a l, in se r ta  en  el p e rió d ico  d e l 
g o b ie rn o  h ace  u n  m es, y  q u e  fu e ro n  o ca s io n d e  
la c c t^ u ra  d e  u n a  jM rte d e  la p ren sa  y d e  las 
esptw iciones d e  v ario s  p re lad o s  L as N ovedades  
esp lica  así k> suced ido  e n  este  a su n to :

•V arios son los obispos de E s p ñ a  que han creído 
deber dirigirse a  S. M. ceiisitrondo el contenido de 
u n  folletín que bajo el ejiigrafe de R evista  literaria  
de ju n io  a p re c ió  eo la G aceta de M adrid. E l d i -  
rectprde la Gaceta encomendó una revista pnram enle 
literaria a ú n a  p rso n u  de reconocido ta len to ; p r o  á 
la qne su larga permanencia en Alemania ha inspirado 
rin duda esos ideas, censuradas p r  el episcopado 
c sp ñ o i. Tratándose de un  trabajo literario  debido * 
tan autoriz-ada plum a, el director de h  Gaceta ocu- 
p d o  eu iu*s graves .isuntos p lí tie o s , dejó de revi­
sar aquel trabajo, y  la R evista  se dió a l público. L a  
prensa religiosa entonce» le ceusutó, y  á  ia Gaceta 
no rectificó inm ediatam aitc U s p lab ra scau sa  del es­
cándalo,_tué p r q u e  habiendo a p rec id o  U R evista  
en ci.esiicm firmad.i, creyó el director d é la  Gaceta 
que nadie p d i a  a tr ib u ir á la redacción .fc la m is- 
mn las ideas censuradas, y  qne bastaría y  seria lo 
ma.» convcmetite qne en la próxima R evista  el au to r 
dicsp al publico la satisfacción que demandaba,»

A lg u n as ju n ta s  de sa n id a d  d e  tas p ro v in c ia? , 
ap ro v ech án d o se  d é la  a n a rq u ía  re in a n te , se  o p o ­
n e n  al c u m p lim ie n to  d o  la leg islación  v ig en te .

El 2 5  se re u n ió  la d e  C a rtag e n a  p a ra  d e c id ir  
si se  estab lecería  e l c w d o n  sa n i ta r io  con  m o t i ­
vo d e  e x is tir  el có lera  en  pob laciones in m e d ia ­
tas; p e ro  tu v o  q u e  d iso lv erse  s in  to m a r  d e te r ­
m in ac ió n  a lg u n a , p o rq u e  los o b re ro s  del a rse - 
n a l y b a s ta n te  g en te  del p u eb lo  re u n id o s  f r e n te  
a las casas co n s is to r ia le s , p ro te s ta ro n  con  sus 
g r i to s  co n tra  la  idea de estab lecer cl c o rd o n . El 
2 9  e s tab an  c itados todos los ofic iales de la M i­
lic ia  N acional, con el b n  d e  d e lib e ra r  e n  u n ió n  
d e  la ju n ta  d e  san idad .

E l g o b e rn a d o r  d e  A lm ería  h a  te n id o  ta m ­
b ié n  q u e  d e ja r  s in  efecto  u n  a c u e rd o  d e  la 
j u n t a  d e  san id ad  d e  G u a d ix  e s tab lec ien d o  u n  
laza re to  é in co m u n icán d o se  con  los dem as p u e ­
b lo s d e  la p ro v in c ia .

E l g o b e rn a d o r J e  B adajoz ha re g re sa d o  y a  á 
esta c iu d ad  d e  su  cspedicio ti i  Z a fra . P a rece  q u e  
el m o tivo  lie e lla  fue el h ab e rse  h a lla d o  c ie r to  
d  jc u in e n to  e n tr e  los papeles d e  la te s ta m e n ta ­
r ia  de! p á rro co  d e  M otilem olin , q u e  falleció h a ­
ce p w o  tiem p o , el cual tien e  re lac ió n  con  c i e r ­
tos descabellados p lan es  abso lu tista» , y  q u a e s tá  
f irm ad o  p o r  el g o b e rn a d o r  eclesiástico  d e l p r io ­
ra to  d e  Leoo, re s id e n te  en  L le ren a . S o b re  e s te  
a su n to  h a  em pezado  á  fo rm a rse  ci c o rre sp o n ­
d ie n te  su m ario .

d im is io n es d e  T artos gefes d c l m in is ­
te r io  d e  H ac ienda , q u e  a y e r  su p o n ía n  a lgunos 
p e riód icos q u e  se h a b ía n  hech o  á consecuencia 
d e  los rec ien tes  n o m b ra m ie n to s  p a ra  p re s id e n te  
y  vocales d e  la ju n ta  de a rance les , n o  se hon  
realizado . O  n o  se p en sa ro n  h a c e r , o s e  h a  p en - 
sado m e jo r ^

L os p e riód icos d e  C a ta lu ñ a  rec ib id o s  p o r  el 
c o rre o  *  a y e r , n o  tra e n  n in g u n a  n o tic ia  d e  í n ­
te re s . L o n tin u a b a  aseg u rán d o se  en  B arcelona 
q u e  C a b re ra  h ab ia  e n tra d o  en  A n d o rra .

La d ir rc c io n  de la  G acela  h a  estim ado  ju s ta s  
y a ten d ib le s  todas -las ind icac io n es q u e  en 
n u e s tro  n u m e ro  d e  a n te a y e r  hacíam os so b re  la 

p e rió d ico  oficial; y  con  a r re g lo  á 
e llas ha d a d o  á  este desde a y e r  m ism o  n u ev a  
d iv is ió n  y clasificac ión  d e  m a te ria s .

Escusam os d e c ir  q u e  nos p a recen  b ie n  todas 
as m e jo ras , q u e  a y e r h a  rea lizado  en  su fo rm a 

la G a ce la , p u esto  q u e  todas ellas h a b ía n  sido 
p ro p u es ta s  p o r  noso tros a n te a y e r  ; p e ro  n o  p o ­
dem os p re s c in d ir  d e  a p la u d ir  la p ru eb a  d e  d e -  
le ren c ia  q u e  e l d ir e c to r  d e  aq u e l p e rió d ico  ha

' ® escitaciones d e  a lg u n o s  p e ­
riód icos, e l d ig n o  seño r g o b e rn a d o r d e  Ma­
d r id ,  cu y o  celo todos reconocen , h a  d ir ig id o  á  
los ay u tiU m ien to s  d e  la  p ro v in c ia  u n a  c irc u ­
la r  ad o p ta n d o  las d isposiciones co n v en ie n te s  
p a ra  la p r o n u  traslac ión  d e  Jos cem en te rio s  fu e ­
ra  d e  pob lado  y m ejo ra  d e  los q u e  n o  re ú n e n  las 
necesarias con d ic io n es d e  deco ro  y san id ad ,

[E n  B arcelona se h a n  c e rra d o  y a  a lg u n a s  fá ­
b rica s . E sto  p rocede  d e q u e  hay  fa b r ic a n te s  q u e  
a b r ig a n  el p ro p ó s ito  d e  p o n e r  té rm in o  á  su  in ­
d u s t r ia  ó  q u e  p re te n d e n  e je rce rla  en  M allorca y 
o tro s  p u n to s  d o n d e  esp e ran  verse  libre.s d e  esos
o b re ro s  q u e  n o  co m en to s  con  su  su e r te  a sp i­
r a n  i  ser co m p artíc ip es  d e  los q u e  son  p ro tlu c - 
to s y  beneficios n a tu ra le s  d e l c ap ita l.

N o se h a b rá n  a la rm a d o  esos fab ric an te s  so lo  
p o r  e l a u m e n to  del s a la r io q u e  h o y  se  p re te n d e  
y  las ex igenc ias  q u e  a h o ra  se  h acen .

b e  a la rm a n  del p rin e ip ro  q u e  se  a d o p u  y  d e  
las consecuencias q u e  ha d e  p ro d u c ir  n ecesaria ­
m e n te .

_ El d ia  12 sa ld rá  del p u e r to  d e  C ádiz c o n d u ­
c ien d o  la  co rre sp o n d en c ia  p a ra  C an aria s , P u e r ­
to -R ic o  y la  H ab an a , el v ap o r—co rreo  Velasco.

La co rresp o n d eu c ia  J e  esta  c ó rte  se  re c ib irá  
en  M ad rid  h a s ta  el d ia  8 .

E l g o b ie rn o  h a  en carg ad o  a l in g en ie ro  d o n  
A le jan d ro  M illan  d e  la reed ificac ión  d e l a rco  a r ­
ru in a d o  d e l p u e n te  d e  A lcán ta ra , so b re  e l  T ajo , 
y  rep a ra c ió n  ixim pleta d e l resto  de esta  im p o rJ

  . «  . enm isionándo lc  adem as p a ra  fo rm a r
d ad o  á  la p ren sa , ap resu rán d o se  á e x a m in a r ,  á  ' f  P™ yecto d e  la navegación  d e  esle  r ío  , desde

I- , . ' la  fro n te ra  p o rtu g u esa  h asta  las barcas del A l—
c o n e ta r , cu y o  trozo  tie n e  u n as  2 0  leguas d e  lo n ­
g itu d .

e n c o n tra r  ju s ta s , y  a  rea liza r s in  jié rd id a  d e  un 
solo d ia  las observac iones q u e  le d ir ig im o s.

C u an d o  los func ionario s pú b lico s o b ra n  de 
este m odo , las ta reas d e l p e rio d ism o  son  fáciles 
y  ag rad ab les  p a ra  e l e s c r i to r ,  y  so b re  todo  fe­
cu n d as  en  resu ltados p a ra  las re fo rm as  é  i n n o -  
''a c io n es  ú tiles .

L i  dc iiio s irac io n  m as ev id en te  d e  la ju s tic ia  
con q u e  n o s  heu iu s q u e jad o  del d eso rd en  q u e  
re in a b a  e n  la confección d e  la G aceta, se  ha lla

H a s id o jü b i la d o á  in s tanc ia  suya e l in sp ec to r 
d e  d is tr i to  d e l c u e rp o  señ o r D . F ran c isco  A n ­
to n io  E chanove  y E ch an o v e . E n  su  consecuen­
cia se rán  ascendidos á  esta  clase e l ing en ie ro

E l se ñ o r g o b e rn a d o r c iv il d e  esta  p ro v in c ia
ha esped ido  con fecha d e  a n te a y e r  u n a  c irc u la r  
c o a  m o tiv o  de los n u m ero so s im presos q u e  c i r ­
cu lan  p o r  M ad rid , y  la  frecuenc ia  c o n q u e  d a n ­
d o  a  aq u e llo s  títu lo s  a la rm a n te s  se  p e r tu rb a  la  
tra n q u il id a d , en  la q u e  se  p re v ie n e  : I .  o  q u e  
los ed ito res  d e  p e riód icos y ho jas sueltas p re s e n ­
ten  e n  e l g o b ie rn o  d e  p ro v in c ia  un  e je m p la r  J e  
d ichos im presos an te s  d e  em p ezar su  e s p e n d i -  
cion  , y 2 . ® q u e  solo se  p e rm it ir á  v e n d e r  p o r  
la s  calles los n ú m ero s  d e  tos p e riód icos q u e  es­
len  h a b a b il iu d o s  con  a r re g lo  á  las le y e s , v las 
h o ja s  su e ltas  q u e  h ay an  llen ad o  p re v ia m e n te  
los req u is ito s  legales u  o b te n id o  la a u to riz ac ió n
del g o b ie rn o  c iv il, q u e  a c re d i ta rá n  los e s p e n -
dedores llev an d o  u n  e jem p la r se llado  p o r  e l 
m jsrao  g o b ie rn o : y  a u n  en  este  c a so , n o  se  
a n u n c ia ra n  b a jo  n in g ú n  p ro te s to  con  o tro  ti  tu -  
lo q u e  con e l d e  hoja su e lta , e v itan d o  d e  este  
m tw o  q u e  con  o tro s  a la rm a n te s  se  e sc iten  los 
án im o s con  n o tic ia s  in fu n d ad as .

Y a se han  co m u n icad o  las ó rd en es  i  la s p ro ­
v inc ias p a -a  q u e  ce je  e l a rb i tr io  q u e  se ex ig ia  
p ara  tea tro s sob re  los espectáculos p úb lico s, se­
g ú n  lo  aco rdado  ñ o r  las ffóriB*

R E A L  S IT IO  D FX  E SC O R IA L . 

{C orrespondencia  de  E l  O ccidbsie).

S i s  L oaE S zo  2  de agosto de 1855, 

A m igos m í o s :  los g en e ra le s  p re s id e n te  del

Ayuntamiento de Madrid



saben  h a n  llegado  esla  m a ñ a n a , se h a n  re u n id o  
a l  poco  tiem p o  con  su  colega de F o m en to , a l -  
m o rz a iid o ju n to s  en  casa d é la  señora  d e  Z abaia  
condesa d e  P aredes . La ofic ia lidad  d e  la g u a rn i­
c ió n  h a  c u m p lim e n ta d o  seg ú n  co s tu m b re  al 
c a p ila n  g e n e ra l d e l e jé rc ito  d u q u e  d e  la ^  iclo-

i  salvo el priaeipio de autoridad;eso seria, cuan- I de dar trabajo ¿ un  sinnúmero d e -:^ n a le ro s  q„e 
domas, hacerle salir triunfante después de una lucha | se U U U n  p u ra ^ s  J
en la que forsosamente ba de salir lastimado.

Pero no es esto siquiera lo que hace el ininiileiio ac­
tual, cuando el órdeu se turba, cuando los crímenes *e 
consuman, cuando la anarquía amenaza. No restablece

;H e el edicto en que anuncia tan Udble-dc-
terniinacion.

• Habiendo .idvertido el m u ; ilustre Ayuntamien­
to de esU 4ap%o) la triste indtgeiiña que utlije á

' m u c h o s  jornaleros del pueblo por h  falta de trabaja 
siquiera e) órden, combatiendo frente á  frente lo* n a^  . própórcíóüe su sustento; j  deseando acudir
tiñes, castigando con mano pronta j  severa á los crim i- . socorro de tan  desconsoladora necesidad, ha crei-

p(T>piu nacional, y  no ájibeinos cuáles serian los re -  Je  paisano. Puede avanzarse hasta decir que una 
soltodos de uu amor proDÍo tau  cruelmeute herido. l>*nda de piratas se conduciría casi con mas hum ani-

 .V ■ «vMAw yniiA im  CPr:i U r.-,  ..M m ía  firt rt\ i\ ttri n ln l» n riia

r ia .  C ada d ia  l l e g a  m a y o r n u m e ro  d e  personas £ i órden se restablece tranwgicndo, calUmlo. ! Jo  deber ero prender \  Drías mjejoras nuitem les de
d e  esa có rte , y la Jo m a d a  se  a n im a  d e  c o n -  Esto que h a  zucedido en Barcelona, i  cu jo i alboro- ¡ urgencia para  la población á  fin de dar pan y

e I  I . 2 - - 1 ____ .1 .*  . —-__ t .  .  . .  . .1  J a  i - 1  a  a  a  A l l A a  k rv v a la e v a tf  I  A^n■>yv J a  a I%a  .. . 
t in u o .

. \y e r  p o r  la ta rd e  á  la* siete S S . MM. la  R eina  
y  el R ey , su  au g u sto  esposo, b a ja ro n  p o r  los j a r ­
d in e s  á  to m a r su  c a rru a je  m o s tn ín d o se  en  eslre-
m o  c o n te n to s  d e  las m u e s tra s  d e  re sp e to  y  c a -  1 en otros puntos, sin que el gobierno hay» h « h o  otra 
r iñ o  q u e  re c ib ia n  d e  to d a  la  c o n cu rren c ia . L as ; cosa que transigir, prometer, aplazar el cumplimiento

ladores ba reconocido el gobierno basta el eslremo de ' ocupación á aquellos infelices. Como de dicha clase 
tratar con ellos como de potencia i  potencia, tranaigien- ! j  i  propósito al objeto, ha resuello proceder á la re ­
do y  regateando loque habia de perder el principio de ¡ paracion de los caminos veciimlcs d e  este d isln lo , 
ao lo rid ad j lo que habían de ganar losamotinados, esto i muchos de ellos en u n  malísimo estado, á la mejora 
mismo *e ba reproducido en menor escala en Badajoz y  1 del matadero publico y al derribo de las murallas

de fortificación que separan la parte alta de la baja 
de la eiudad, y  consiguiente esplanadou del terreno,
cuyas dos primeras operaciones ban de preparar la 
realbacioa de las obras convenientes a l enlace dec o n tin u a s  b o n d ad es  d e  n u e s tro s  m onarcas « ,1o i     . ---------------------------

o c u p a d o , en  p ro c u ra r  la  fe lic idad  d e  sus leales , en u m e ra  las cuestiones q u e  el g o -  ' dos poUaciones em bell^endo  al mismo tiempo
P  ‘ , .  b ie rn o  y las C o rte s  tien en  q u e  re so lv e r in m e -  la a o u g u a  capital de G aliaa .

p u eb lo s , y  gn so c o rre r  con  p ro d ig a  m an o  e l in -  . . . .

fo r tu n io  a u m e n ta n  v is ib lem en te  e l p ro fu n d o
a m o r q u e  s iem p re  les lian p ro fesado  los e sp a ñ o ­
les , y  q u e  a h o ra  les m an ifie s tan  en todas ocasio­
n e s  d e  la  m an e ra  m as  esp resiva . !>a p rec iosa  é 
in te re sa n te  sa lud  d e  la p rin cesa  d e  A s tu ria s  es 
in m e jo ra b le , y  su  sem b lan te  in d ica  su  ro b u stez  

y  a leg ria .
L a  su seric io n  e n  f a f o r  d e  G ra n a d a  s igue  en 

p ro g re so , y  d a rá  u n  g ra n  re su lta d o .
E sla  m a ñ a n a  á  las c inco  h a n  sa lid o  d e  re g r e ­

so  p a ra  esa c ó r te  el g en e ra l p re s id en te  del 
C onsejo  y e l m in is tro  d e  F o m e n to .

E sta  no ch e  sa len  a la s  o ch o  tam b ién  p ara  
esa c ó rte  el S r . G onzález  B ravo  y el d ip u ta d o  
co Q slitu v ea le  S r . S an o h ez  S ilva .

P.iris viernes 3  de agosto de 1833 i  las seis y  
veinte y  seis minutos ile la larde.

Bolsa de hoy.
Fondos franceses. T res por 100, 67-30.
Idem . C uatro y medio por 1 0 0 ,9 5 .
Idem  espñoles.— T res por 100 interior. No coti­

zados.
Idem citerior, id.
Idem diferido, id.
Amoitizahle, id.
Consolidados, 91 á 91 1 |8 .

d ia la m c n te .
L a  E s p e r a n z a  d ice  q u e  d eb en  e s ta r avergon  • 

zados tos g ra n d e s  p o lítico s d e  O cc iden te , y  en 
p a r tic u la r  los sab io n d o s de In g la te r ra  a l  c o n ­
te m p la r  e l c u a d ro  q u e  ac tu a lm e n te  p re se n ta  el 
im p e rio  d e  Los o sm o u lis  q u e  in d u d ab lem en te  se 
acerca á  ia  d iso lución .

E l  L éo n  E spañol co n d e n a  en é rg icam en te  la 
co n d u c ta  d e l g o b ie rn o  e n  e l supuesto  d e  que  
e s te  se  h a  a d h e r id o  y a  á  las p o ten c ias  occi­
den ta les.

E l  F aro  N aciona l la u ie n ia  las lu ch as  en tre  
la a u to r id a d  c iv il y  la  eclesiástica, e n tre  los in ­
tereses p o lítico s  y to s se n tim ie n to s  religiosos, 
causa s ie m p re  d e  g ra n d e s m a le s  en  la sociedad.

El Correo U nicersa l c o n d en a  la  tác tica , h a r to  
envejec ida  p o r  d esg rac ia  e n tr e  n o so tro s , de 
b u sc a r en  el m as  tr iv ia l  aco n tec im ien to , en  el 
suceso m as in s ig n if ic a n te , razones d e  elogio ó 
d e  cen su ra  q u e  no  se  d e riv a n  n i rem o tam en te  
d e  su  sign ificado .

L a  flegenernciort señ a la  h a s ta  16 in fracciones 
del C o n co rd a to  d e  1 8 5 1 , co m etid as p o r  lo s h i ­
jo s  de la  rev o lu c ió n  d e  ju l io .

E l Jo u rn a l d e  .M adrid , c o n tin u a n d o  o cu p án ­
dose d e  la  c ffc ta d u ra , se  hace  ca rg o  de lo  que  
en  esta c u e stió n  h a n  d ich o  los d ife ren te s  ó rg a ­
n o s  ü e  la p ren sa  m adrileña .

L as C ortes  c o n tin ú a n  ocu p án d o se  d e  laa de 
1854.

R E V I S T A  RE LA P R E N S A .
P erió d ico s d e  ayer.

CORREO RE P R O V IN C IA S .

L a s  N o ved a d es  c s n ia  las g lo rias  financiera» 
d e l S r .  B ru il . H é a q u i a lg u n a s  estro fas  de su 
e p o p ey a :

Llamado el señor B ruil i  cubrir el déficit entre los 
Ingresos y gastas, tomó algo ñ u s  de quince dias par» 
concebir, meditar y  proponer un peniimíento eoonómi*
00 que llenase cl objeto de su exaltación i  las regiones 
ministeriales, y  fuó tan feliz, tan certero, tan oportuno 
que presenlade á  la asamblea, no encontró un eolo pa­
drino qne saliese ¿ tu  defensa, y  lo que es mas triste, 
su misino padre, 6 el qOe por tal ae tiene, el señor Bruil 
en persona, ta ro  la inaudita crueldad de abandonarle.

¿Quien lo diría? E l señor B ruil fue nn padre tan in- 
liferente, tan desnaturalizado, que adoptó un hijo age- 
no, relegando i  la sima del olvido, i  loa abismos dc| 
descrédito, el engendro que en mal hora concibiera j 
Pero no; esta adopción qua alguno» se ban permitido 
calificar de amor s la poltrooa, es por el contrario un 
la ^ o  sublime de humildad seráfica, es u n í demostra­
ción elocuentisima, una confesión intachable de modes­
tia , digna de alibansa; otro hombre menos modesto se 
hubiera sublevado ante nna derrota tan grande; pero e( 
leñor Bruil, aerificando por Un momento su amor pro* 
pío, dejó pesar la tormeots, seguro de la  justicia que 
Je administrará 1» historia. Además, si el señor Bruil, 
luciendo cuestión m inisterial su inmejorable proyecto^ 
se hubiera retirado del poder en aquello» dii», ¿no hu­
biera privada a l Tmor» de ese ventajosísimo empréstito 
realizado gracias á su iiilluencia personal, con tan ven- 
lajosisimas condiciones? ¿pues qué, si no hubiera sido 
por el señor Bruil, hubiésemos tomado 10 millones en 
metálico y lO en cupones, que *olu sufrían  el exiguo 
descuento del nueve, del diez, y  UasU del onee por 
ciento, según se decia en aquello» momento»?

E l p a rla m en to  vuelve  á ocuparse  d e  la  cues­
tió n  ca ta la n a .

Si ahora *e accede *l aumento de io> salario* que se 
leclam*, será precisa acceder en breve á otro aumento 
que se demandará, y  de este modo camínariatnos de 
aumento en aumento, basta un punto eu que el precio 
de la mano de obra oonstituyera en realidad una di­
visión de las ganancias de lo* artefacto * entre obreros 
y capitaiistax Y esto últim o e* imposible. En tal caso 
a industria perecería aboolutamente. El capital que no 

es otra eosa que el trabajo acumulado, Según lo* bue­
nos principio* de la ecc^omia politice, no se aviene á 
dividir con los trabajadores ganancias módicas qua no le 
permiten acreoealarse, y  que solo sirven para proveer 
á la  subsistencia y  salir del dia.-

L a  5aúer<inta N uctunoí sostiene q u e  los p r o -  
g re s is u s  n o  a leccionado»  p o r  la esperiencia  n i 
a d v e rtid o s  p o r  la  razó n , re tro ced en  u épocas d e  
fu n es ta  m e m o ria ; d e sh o n ra n  p rin c ip io s  c o n d e ­
n ad o s  p o r  la lóg ica d e  D io s , y  m a lo g ran  la r e ­
v o lu c ió n , a r ra s tr á n d o la  a l p ie  d e  ído los faltos 
d e  la  lu z  del p ro g re s o , c u an d o  d eb ie ra  v iv ir  
a n im a d a  p o r el e te rn o  fuego  d e  la idea.

E l C lam or co in p .ira  la recaudación  genera l 
d e  ju n io  d e  1854  co n  la d e  ig u a l m es d e  1855.

La N ación  d ice  q u e  el seño r B ru il es el p r i ­
m ero  q u e  h a  d a d o  u n  a lto  e jem p lo  d e  to le ran ­
cia  ad m 'in is tra iiv a  , d ig a n  lo q u e  q u ie ra n  los 
h o m b re s  de ad m in is tra c io n es  p a sa d a s , y  esa 
g lo r ia  n in g ú n  p a r tid o  p o d rá  a rreb a tá rse la , 
c u a lq u ie ra  q u e  sea su  fo r tu n a  p o tíii:»  m ien tras  
e s té  en  e l p o d e r. La N ación  a lu d e  á  los n o m ­
b ra m ie n to s  hechos estos ú ltim o s d ias , y q u e  la 
S o b e ran ia  N acional calificaba d e  favorab les ú 
lo s polacos.

La E sp a ñ a  con tes ta  a  la Nación  c o n  m o tivo  
d e  h a b e r  tra ta d o  d e  d e m o s tra r  este ú lt im o  p e ­
rió d ic o  la validez d e l esfw dienie p ro m o v id o  
p o r  v ario s  re m a ta n te s  d e  b ienes nac iona les, cu ­
y as subastas n o  cau sa ro n  efecto hace m u ­
chos años, p o r  n o  h a b e rla s  ap ro b ad o  e l g o ­
b ie rn o .

L a  Epoco re se ñ a  d e l m odo  sig u ien te  la h a ­
b ilid a d  d e l g o b ie rn o  p a ra  n ia iite c e r  e l p r in c i­
p io  de a u to r id a d :

Hestablecrr cl órdcu, porque cesen de un moda 6 de 
otro las causas que lo turban, no es hacer que desapa­
rezcan los elementos que producen el desórden, oo es 
estudiar la íiriolc n i el origen de esos elementos,  no es

Nada notable acerca de carlistas encontramos ayer 
en la correspondencia de Cataluña.

Lus noticias que nos «omunicaii nuestros corres­
ponsales de Gran-ida, Pamplona y  S . Sebastian res­
pecto al estado sanitario de aquellas provincias, son 
en estremo satisfactorias.

Parece que  en Albacete y  Gii.tdalajara ha lomado 
■Dcrcmcnlu la epidem ia, pero sin la intensidad que 
en otros puntos.

— E n  la Constancia, periódico de Gran.nda, leemos
lo siguiente;

E l cólera decrece de uua m.-inera prodigiosa: la 
confianza em ^eza á renacer, y  ya se concibe tina es­
peranza fundada de que pronto nos abandonará tan 
incomodado huésped. He' aquí el juirle rel'crente al 
dia 50 de julio, que pasó á la corporación municipal 
el capelluu del cementerio'. 6  hombres, 8  mujeres 
y  11 párvulos, total 24.

En pocos dias ba descendido á U n escaso número; 
pero ahora nras que nniica es preciso observar las 
mayores precauciones liigcanic.is, y  tobre lodo re­
cordamos á nuestro señor gobernador, que urge m u ­
cho tomen uou m edida decisiva acerca del regreso de 
los que ah.-mdoiiuron la capital al tiempo de ta invu- 
siou de la epidemia ó durante ella , sino queremos 
que un retroceso liorrih'e uos acarree mas sensibles 
desgracias que las que estamos lamentando.

 H e visto una c.irta fechada en Bailen desm in­
tiendo ta noticia de la aparición del cólera eu aquel 
ponto . Dice asi:

• A  pesar de cuanto han dicho varios periódicos 
sobre U invasión del cólera en esla, desde luego pue­
do asegurar que hasta «hora gozamos de perfecta 
salud. E s verdad que parece im pr^ble como no nos 
ha a:olado la epidemia, sí se considera que esta ciu­
dad enliene mas. vecinos de los que permite la po­
blación, y  las casas en lo general mus gente de la 
que su localidad perm ite ¡ añádase además á esto, 
qne como población agrícola, en todas ellas hay ga­
nado caballar, m ular, asnal, de cerda y  vacuno, sin 
que falle lim poco el lanar y  cabrío, lodos apiñados 
en corrales, que son verdaderos páiilanos, y  podra 
calcularse »  esta pobbciou se ha salvado ó^no de un 
verdadero catolicismo.

Ahora bien, si por casualidad llegase a visitarnos 
el terrible azote, ¿cómo no* remediariamos en tan 
duro trance, si no se ha tomado por las autoridades 
la mas leve medida, ui un mal hospital para los po­
bres, ni nada, en fin, que recuerde existe entre nos­
otros una autoridad m u n iáp a l?  Nosotros oo lo sa­
bemos; ellos quizá lo sepan por nosotvo*.»

— Llamamos la atención del seítor miaistro de la 
G obernaron bacerca d jl  coutenido Je  la carta que 
insertamos á continuación, y  esperamos que tomará 
las medida* couveiúenles p-ira qne no siga adelante 
el abuso que en ella se refiere:

• Burgos 28 de julio de 1853.
Está llamando la atención de este pais y  siendo 

objeto de diversos comentarlos el hecho de formar 
parle de nuestra diputación provincial algunos de 
entre sus individuos que de ningún modo deben con­
cu rrir á los acuerdos de aquella corporación, por la 
circunstancia deser empleado* público* y  epcoutrarse, 
bajo de tal concepto, in cap rilad o s  de ejercer tan 
importantes funciones.

Compréndese sin esfuerzo que los interesados a 
quienes aludimos desconozcan, por mas que no de­
bieran ignorarlo, que existe no obstáculo legal a su 
representación; pero nadie acierta a  esplícarse como 
el señor gobernador de ia provincia, cuya princi(ul 
misión es la de cuidar de la ejecuciou y  del cum pli­
miento de las leyes, anloriza con su aquiescencia una 
infracción tan latente, y  contribuye con el olvido en

Pero oo permitiendo al ayuntam iento la escasez 
de sus rerur.sos llevar á cabo su bum auitario y  útil 
proyecto, puesto que los fondos cou que cuenta 
solo alcanzan á cubrir con riguiosas evonomias sus 
ordinarias obligaciones, ha acordado levantar un em­
préstito de 1 2 0 ,0 0 0  reates reintegrables en el térm i­
no de seis años, empezando el pago dcl prim er pla­
zo en el próximo de 1856. Abona a los. prestamistas 
el interés máximo de un 8  por 100  al año, satis­
fecho por anualidades vencidas desde l.i entrega del 
dinero; y  garantiza e l cumplimienlo de esle compro- 
m i.o  con los productos de los derechos de ]a plaza 
del mercado general, que im portan mas del doble 
de la cantidad que en cada año debe amortizarse.

Aprobado es le  acuerdo por la esce len lís im a  dipu­
tación provincial en 17 de marzo úlliiuo y  11 del 
c o rr ie n te , ba re.'U elto la  corporación m uniiipal ab rir 
el espresado empréstito por acciones d e  2 ,0 0 0  rea­
les las cuales serán aniorizadas con la firma dcl al­
calde presidente, r ^ d o r  prim ero, .rindico primero y 
.secretario de la municipalidad.

-^ u * q c e d a 2 7  de julio.— Los dos pájaros que d i­
vagan por 1.1 raya y  llevan rum bo hácia A ndorra, 
no es C abrera uno de ellos como cundió la voz. 
Son dos coroneles carlistas que proceden de G é-

— G exona 3 0__ No ocurre noved.id: es verosímil
que m añana sean pasados por consejo de guerra un 
titulado coronel,  y  dos facciosos mas de la gavilla 
M arsa l, cogidos según parece con las arm as , y  que 
en tal caso les comprende de lleno el bando v i-  
gente.

Las sum arias de tos detenidos en estas cárceles, 
q u e  tal vez sean 60 ó 70, siguen con ac tiv idad , y  
es probable q u e  luego vuelvan á despacharse un 
buen número para esa confinados á  U ltram ar.

L a cárcel nueva ó provirional, que la opinión pú­
blica reclamaba á voz en g r i to , se está habilitando 
con la  inteligencia y  actividad que acostumbra á 
desplegar en tudas lus obras que dirige el entendido 
arqiiiteclo titu lar señor SureJa,

E l general Ameiier continúa recorriendo diferen­
tes pueblos de la comarca.

V an  á subastarse luego los ricos molinos harine­
ros y  caudalosa «cequia correspondientes á propios 
de esta ciudad.

Se infiere que el gobierno sufrirá un enorme que­
branto a l prescribir que los licitadores no puedan re­
m atar los bienes de amortización tin  exhibir un do­
cumento que justifique pagar 500 reales de contri­
bución.

Tam aña circunstancia embarazará la subasta , por 
la  dificultad de hallar fiador, que reúna aquella 
condición, y  abuyenturu de ellas á un.i infinidad de 
pei'son.as que poseen fondos; pero no pagan los 100  
reales y  pujarían con empeño, sin l.i iudicada traba. 
O tro  dia nos ocupíiremos de este oneroso articulo de 
la ley.

T vhb.vgon*  2 9 .— E l p re s id ia r io  T a r ro s  hu  t r a ta d o  
d e  evadirse h o y , s ien d o  felizm ciite  descubirrio y  d e ­
t e n id o ,  c u a n d o  a c ab a b a  d e  desco lgarse  por u n a  cu e r­
d a  b as t»  la s  ro cas es te rio re s  d e l p re s id io , b a tid a s  por 
la  nuT.

Ayer mañana fué revistada la M ilicia Nacional 
de in fan tc ria ,  artillería y  caballería por el señor 
sub-inspector de In misma.

No se tiene noticia de novedad particular en la 
piovincia:

Nos escriben de Sania Cnicima (¡iie b.i llegado alli 
el diput.ido por lu pi'uviiicia de Tanagoiui don P e- 
legrin Pomés y M iq u e ! , habiendo sido nombrado 
comandante de aquel l>alulloii de milicia.

— Sfgiin cscrikni de Málaga, ycodo el señor ins­
pector del ram o d e  vigilancia coa algunos guardias 
urbanos por las afueras; encontró sobre la venta de 
P ílleo s , camino de Gjlm enar, á Miguel Sánchez (a) 
GuUurrilIu sin dncumenlo alguuo.

Hubia fundadus sospechas de que el ta l  fuese au­
to r de un asesiouto y  de lus anónimos dirigidos á 
nl'Tunos vecinos de Colmenar, pidiéndoles grandes 
C an tid ad es, y  amenazándoles con lu m uerte en cuso 
de no d^rlii.s. Preso por esta c.iusa, y  cuando era 
conducido á esla ciudad, al interrogarle el señor sub- 
ins¡*ctor, se dio á  lu fuga, á la vez que se presen­
taron dos ó ire.s hombres armados, los cuates, para 
proteger la evasión del Sancbi-z, dispararon algunos 
tiros á los guardias. Entonces hirierua esto* fu ^ n  
sobre ellos y  sobre el que huía, alcanzaudo á  este ú l­
tim o uua bala que le dejo muerto. Con couocimieiito 
de esto el señorjuez de la Merced salió, y  llegando 
al lugar de la ocurrcucia, mandó levautar el cadá­
ver, que fué traído á esta ciudad.

— En un diario de Alicante del i.* del corriente 
leemos lo que sigue:

• A las seis de la mañaua del dia de ayer fue pa­
sado por las arm as el cabo de infantería Agustín

Nos Uclinumos á creer, pues, qu«  esto no sera 
otra cosa mas que uu rum or sin fuudamenlo algu­
no, de esos que apenas nacen cuando ss des- 
mieulen.

E l Inválido  TUSO publica un  articulo que revela 
muy m al humor', en que truena de^'^n m anera mas 
fulmiiiaute contra los aliados , eu cl B dtico y en el 
m ar Blanco. Después publicaremos « te  artículo, 
notable por la  dureza y  acrimonia con qne está e.s-
c i i to .

La's últim as noticia* del Báltico dicen que la es­
cuadra anglo-fraucesa continúa fondeada en N a r­
gen. Se creía que todas las posiciones fortificadas 
de los golios de Bothnia y  de í'iu landia serian suce­
sivamente atacadas.

N ada hay de Alemania.
Lu suscrióoii al empréstito de 750 millones se ha 

cerrado. Solo en Francia suben á 2 ,500 millones las 
cau tidad«  suscrita. [Qué lección para nosotros!

(  Correspondencia Lejolivet. )  Koenisbeig 50 de 
julio.— Las notidas de San Petersburgo que bao lle­
gado aqu i b o y , contienen una órden del dia del ge • 
□eral príncipe de Gorlscbakof, dando gracia* á los 
habicant«  de los gobiernos de Nueva R usia y  de 
Besarubia , por .sa patriotism o, y  manifestando ba­
ber llegado á Crim ea las div isión» 7? y  15Í de in -  
faoteria de reserva.

Dicen de San Petersburgo, coa fecha 21 de julio, 
á L a  Independencia B elga  lo siguiente:

E l emperador ha dirigido el rescrito siguiente al 
prindpe Gorlscbakoff, consejero y  enviado « fra o r-  
dinario y  ministro plenipotenciario cerca de la corte 
de A u s tr ia :

•P or TU«tro celoso'servido y  por vuestros « t r a -  
ordinarios trabajos , mientras habéis permanecido en 
V iena en la  época de las negociaciones, habéis ad­
quirido derechos á nuestra imperial benevolencia. 
Como una prueba de esto, os bemos nombrado gra­
ciosamente caballero de la orden de San Alejandro, 
cuyas insignias , que van ad ju n tas ,  llevareis.»

U u rescrito igual ba sido enviado á  M . deT itoff, 
acompañóndo la órden de San W ladim iro.

G irtas de Riga afirman que hay una gran  seguri­
dad en aquella ciudad. L as disposiciones tomadas por 
los ingenieros m ilitares pera bi defensa de las costas 
son tau estensa* y  tan  poderosas, que las personas 
que habían emigrado de R ig a , á la presencia y  apa­
rición de la» «cuadras aliada.s, volvieron en seguida 
llenas de confianza. Se considera imposible u n  a ta­
q u e , vistas las fortificaciones hechas en la emboca­
dura del D u in a , que no permiteu subir por este rio, 
ni aun hacer que lleguen á la ciudad proyectiles de 
largo alcau>;e

La guarnición sube á unos diez m il hombres,ade­
mas de la caboHeria que está escalonada en las cus- 
tas Piquetes de cosacos, que « tá n  en observación 
noche y  d ía ,  forman la vanguardia mas avanzada 
E n  cuanto al comercio, « tá  completamente suspendi­
d o , salva* las transacciones con el interior de Polo­
nia. Esta situación es tanto mas penosa , cuanto que 
la cosecha se prcseuta eu las tres provincias del Bal 
tico, como en toda E u ropa , bajo los mas favorables 
auspicios

Escriben de Berlín, el 24  de ju lio , á  lu Gaceta 
de Postas : Iluce tiempo que se trató  de uu progra 
mu particular de lo* Estados secuodurios alemanes 
sobre la cuestión oriental. Este rum or no carecía coni 
pletamente de fundamento. H abia efectivamente un 
proyecto de « le  género ; pero M . de Beust ha rehu 
sado el concurso de Sajonia, y  el representante liáva 
ro  cerca de la D ic ta , h« recibido órden de volar por 
las propo*ícíoR« formuladas en la sesión del 19 , de 
suerte que  se considera «u Berlin como abandonado 
este proyecto.

E l Inválido ruso refiere de la manera siguiente la 
m uerte del alm irante NHchimaff.

Ruai» ha tenido uua pérdida irreparable: el héroe 
de Sinope, uno de los defensores de Sebastopol, el 
honor y  la gloria de la escuadra y dcl ejército rusos, 
el alm irante Paul Siepanovitch Nachinioft'ha rec i­
bido uiiu h'TÍdu murtal a q u e  ha Sucumbido, dejando 
eu l.i mayor nQiccioii á todos sus compañeros de ar­
mas y á toda la Rusia.

Algunos testigos oculares dan los detalles siguien­
tes: E l difunto alm irante jamas babia querido con­
sentir ponerse el capote de soldado paca disfrazarse y 
siempre se mauifestuba al enemigo ostentando sus 
charreteras encima de un sobretodo en las obras mas 
avanzadas, con el fin de observar loa trabajos de los 
.litiadures con auxilio del catalejo. El dia 11 de ju ­
lio á la* 8  de la tarde se presentó en el baluarte Kor- 
nüoff, y  sin escuchar los ru ^ o s  de los que le rotlea- 
ban, subió al parapeto y empezó á exaiuioar las obras 
del enemigo. A poco tiempo, una bata fue i  pegar eu 
u n  saco .le arena c^ue ten ia« su lado; los que le 
acompaíLibao iiisisticroii de nuevo, suplicándole en - 
carecidainente'que bajase de aquel punto, de donde 
no se movió;diciéndoles tan  solo: »E1 enemigo tira 
cou una precisión admirable.* No babian pasado dos 
m inutos, cuando una bala dirigida con mucho acier­
to  á su  sien le derribó sin conocimiento, estado de 
que DO salió ni p r a  exhalar el último suspiro!

Se dice que, por tenerlo él mismo dispuesto de a n ­
temano, se le ba enterrado en la ig l« ia  de la guar­
nición y en la misma tumba en que « tá n  los restos 
det alm irante Kornilofl'.

H e aqui el articulo del espresado periódico, de 
que hemos hablado:

Se recuerdan las opiniones emitida» eu el p r l a -  
meuto inglés, al principio d é la  guerra actual, sobre 
la  necesidad iudispeiuable de restringir cuanto pori- 
ble fuese tas deigracías de « t a  guerra, respetando 
lu propiedad p r t ic u la r  y  los b ien «  de lo* habitantes 
pcíficos?.... Hablóse dq los progresos d é la  civiliza- 
cioD, scdemastrS la nec«idad de probar á la Rusia 
por el modo cou que se la baria la guerra, hasta

dad, sobre Indo en u n  pais que, como en F in land ia , 
uo es de los mas favorecidos por los dones de la na­
turaleza y donde no es raro ver que toda la fortuna 
del desgraciado paisano consiste en una miserable 
fai'ófl (barca) cuya pérdida por cl fuego del enemigo, 
le priva de sus úuicos medios de subsistencia. P re ­
guntamos iiosolfos, la destrucción de esas miserables 
embarcaciones, fondead*» eu los puertos sin carga­
mento aignno, puede considerarse como un  de.seo de 
debilitar ó dism inuir las fuerzas navales de la R u s ia , 
y  DO «  una verdadera piraleiia? Pues esto «  lo qne 
se practica en gran escala en F in land ia , eo Esthonia 
y  en las costas del mar Blanco.

Escriben de Viena el 26 d e ju lio á  la Gacela de 
Postas. La marcha del emperador y  de la empera­
triz  para k cb , se verificará deolro de pocoe dias. Na 
ha salido uo* parte de su  scrtidum brc. También 
debe i r  á  l*ch la reina de Prusia. Se asegura que el 
conde Federico de T liun , que ha reemplazado inte­
rinam ente al conde de Rochberg en Ita lia , ha sido 
n o m b ra d o  definitivamente o d /n /tu  de la  adm inistra­
ción civil del reino Lomliardo-Venito.

Escriben de Polonia el 24 de julio a l  Danubio. 
L as tropas rusas de Besarabia están bajo el m aído  
del general Eugelhard, d « d e  que el p u e ra l Laicers 
« tú  en Odessa dirigiendo los preparativos de defeisa 
contra un ataque eventual. E l múcleo de las trojas 
rusas de Besarabia « tá  formado por 4 regim ientosle 
infantería de la 15? división. Parece que este ni.- 
meco podrá aumentarse con las tropas del 2.9 cuerpo 
deinfanlería y  de los granaderos que esUn en mai- 
cha para dicho punto.

E l  Correa M ercantil de G inova  anuncia que i 
mediados de agosto el gobierno Sardo enviará 3,00T 
b om br«  de refuerzo al cjéacito de Crimea.

P A R T E  O F IC IA L .
GlCEIA D B I.3  de  a g o sto .

PRESIDENCIA D EL CONSEJO D E M INISTROS 

S. >1. la Reina ;Q. D. G.j y  su augusta real fa ­
milia conliuúan sin novedad en su im portante sa ­
lud  en el real sitio de San Lorenzo.

REAL DECRETO.

Fuertes, por haber dado m uerte al sargento de su qoc punto se bailaba mas atrasada que las potencias 
mismo cuer|x>, Joaquín Nebíes*. A  las cinco y m e- occidental« con r«pecto i  eso, y  se esperaba con im -
dia salió del castillo de Santa Bárbara, acompañado 
dri correspondiente piquete y  de dos sacerdoL«, á 
q u ien «  prestaba singular atención. Al entrar en  el 
cuadro perdió la firmeza de ánimo que habia conser­
vado hasta aquel momento, y  se desmayó; pero ha­
biendo recobrado m uy pronto los sentidos, pidió p e r- 
don á todos y á pocos in«taiit«  d « p u «  la justicia de 
los hombres se hallaba satisfecha.»

esla porte de sus d e b c r« , á m enguar el crédito de 
su autoridad y  la consideración y  prestigio del cuerpo 
provincial, que se rebajan y  lastiman grandemente 
desde el tnomenlo en que, ya sea por una apatía pu­
nible, ó bien por ignorancia del derecho adm inistra­
tivo, se consiente que concurran i  la* delibefacíones 
de ta diputación elementos que, si quiera sean respe­
tables, se encuentran eliminados de ella por mandato 
«prC'O de la ley.

Al consignar « t e  echo, qne la provincia entera 
contempla con asombro, no nos guia otro móvil que 
el de procurar su pronto rem edio, sin m ira alguna 
de interés personal n í de partido. Queremos que las 
leyes sean una verdad practica, que sus prescripcio­
nes se acaten por lodos, y  que á todos y  en lodo sean 
aplicadas con igualdad estricta, con severa rectitud.

Si esleaviso no sirve de eficaz correctivo al abuso 
que queda denunciado, procuraré ser mas «p lic ito  en 
nna segunda carta:

- E l ayuntam iento de la Coroña ha acordado 
levantar u n  empréstito de 12 0 ,0 0 0  rs. con objeto

CORREO E S T R A N G E R O
C ontinúala  penuria de noticias estranjeras, en 

té rm in «  que apenas sabemos como hacer nuestro 
boletín.

Del teatro de la guerra no hay absolutamente na­
da nuevo. Corrrapondencias de V arna dan una no­
ticia qne , á ser cierta , *pria gravísima. Supóiiese 
que los aliado* renuncian completamente a  lom ar a 
^ b a s to p o l; que una vez tomada la torre Malakoff, 
cu « te  lo que c u « te ,  se quemara la escuadra rusa, 
con lo cua se duria por satisfecho el honor de las 
armas aliadas, y  se llevaría 'a  guerra á otro punto. 
Podrá ser esto cierto; pero á nosoii os nos parece in - 
Tero.símil. Si las tropas aliadas se embarcan sin to­
m ar á Sebastopol, no nos hagamos ilu sio n « , será 
una completa derrota moral y  hasta material que 
tal vez les cu « le  m uy cara. No hay que pensar que 
compansaseu este golp^ 1°^ b ritlan t«  liiuiifos que 
en otros puntos pudieran conseguir; se ha clamado 
mucho en Francia y  mas en luglatcrra por la toma 
de Sebastopol,  se ba becho esto cuestión de amo»

paciencia que los hechos justificasen esas iutencionw 
magnáuimas... Pero los comandantes de las flotas 
aliadas comprendieron las intencione* de sus go­
biernos de otra manera : el incendio de Lis c iuda- 
d «  y aldeas sin defensa en Finlandia y  en las orillas 
del mar Blanco, el rapio de los b u q u «  del puerto de 
Liban y los mezqoiuo» saqueos de que bao sido vic­
tim as los bab itun t«  d é la  Filandia; he aqui como 
la* flotas de lus naclon« mas civilizadas justiSca- 
rou las «pcraiizas de todas las personas honradas, 
No babian apeuas UaiMirrido seis meses, cuando las 
flotas aliadas reaparecieron en las aguas dé la  R u­
sia. Parecía que en « ta  nueva campaña había re­
suelto el enemigo considerar la guerra liajo otro 
punto de vista, y  la prueba está en la  proclama del 
alm irante Dundas del 29 de mayo. «t>eme ha or­
denado, decia el almirante, d « tru ir  todus los buques 
mercante* que pertenezcan á subditos ruso<, y  que 
habiendo sido copdos eo el curso de su  navegación 
en el golfo de F iL ndia no se consideren de un valor 
suficiente que mei'ezca conservarlos como presas, á l.is 
barcas de paisanos, y  en general á todas las em bar- 
eaoiones pequeñas que se encuentren fondeadas y  sin 
eaig.imeiito no se 1«  hará mal alguno.»

¿Como puede concebirse esta proc'ama del coman­
dante eo gefe de las fuerzas navales aliadas con lo 
que pasa realmente cu este momcntu on el mar Bál­
tico y  eu el m ar Blanco?

En Finlandia, porcjemplo, es imposible creer hasta 
el grado ínfimo de pill.ige á que descienden los m a ­
rino* ingleses, que aun en los arrecifes donde no ha 
habido jamás u n  solo soldado, atacan á lus habitan- 
t «  indefeusos, les quitan cuanto poseen, basta los pa. 
ñuelos moqueros de algodón y  otras prendas de traje

Habiendo espuesto el mimstro de Hacienda que, 
suprimidos en la ley de presupuestos para el cor­
riente año los 10 partidos administrativo* de San­
tiago, T u y , La Serena, Aranda de Duero, Llerena, 
Plasencla, Ponferrada, Q udad-R odrigo , T rugillo  y  
Ec¡j.'>, hay necesidad de establecer en los mismos 
punto* administraciones subalternas que se encar­
guen dcl ramo de estancadas, y  en T u y  también del 
de aduanas, que las de partido administraljan ju n ta ­
mente con las demas contribuciones y  rentas públi­
cas; y  que no babieudo dentro del presupu«to can­
tidad á que poder aolicarel gasto que basta fin de año 
lueda originarse con tal motivo, es indispensable 
a concesión de dos suplementos de crédito; uno para 

el personal, y  otro para el material de las referidas 
administraciones subalternos; oidn el consejo de m i­
nistros, y  de acuerdo con su parectr, vengo en de­
cretar lo siguiente:

A rt. 1. ® Se conceden al ministro de Hacienda 
dos suplementos de crédito, importantes 37,333 rs. 
para atender desde 1.9 dcl mes actual á fin de d i­
ciembre inmediato al pago del personal y  m aterial 
de las administr.iciones subalternas de reatas estan­
cadas que han de crearse en Santiago, I..» Serena, 
A randa de D uero, Llerena, Plascncia, Ponferrada, 
C iudad-Rodrigo, T rujillo  y  EcV¡a, y  la m ixta de 
estancadas y  aduanas en T u y , por consecuencia d  i 
la supresión de los 10  partidosadm ioistrativos deque 
eran  cabezas los referidos puntos, y  cuyos créditos 
serán apltcrbles; el uno de 29,000 rs. vn. al capítu­
lo X V llI, articulo único, y  el otro de 8,333 rs. «1 
capítulo X IX , articolo 1!, todos ellos de la sección 
décimaquiiita del p r« u p u e ílo  vigente.

A rt. 2. ® E* gobierno dará cuenta á los Córles 
de est.i disposición, conforme al artículo 27 de lu ley 
de contabilidad de 20 de febrero de 1850.

Dudo e n  Sao Lorenzo á 1! de agosto de 1 8 5 5 .=  
Está rubricado de l.i real m an o .= E I p r« id « ilé  del 
Consejo de ministros, B.ilúomero Espartero.

M lNlSTFiRIO D E HACIENDA.

Doña Isabel H por la gracia de Dios y la Consti­
tución reina de las España.®: i  lodos los que las pre­
sentes vieren y  entendieren, sabed que las Cúi tes 
Coostituycntcs han decretado y no* sancionado lo 
siguiente:

Art. i . ~  La deuda dcl personal, que según el 
articulo 2. ® de la ley de 3  de agosto de 1861 com­
prende los débitos del Tesoro por sueldos, pensiones 
y asignaciones personales deveng.idos desde 1 .® de 
mayo de 1828 hasta 31 de diciembre de 1849 , abra­
zara también los procedentes.

Primero. De las mensuuUüudes rebajados según 
las leyes de presupuestos de los años de 1850 y  
1831 á las clases activas y  pasiva.®.

Segundo. De las qne los individuos de las mis­
mas clases hubieren devengando .y  no cobrado en 
dichos años y  el de 1852 por hallarse a b» sazón 
percibiendo á titulo de derechos caducados los ha­
beres que 1«  correspondieron en otra* épocas ó s i­
tuaciones.

A rt. 2.®  La «presada deuda será convertida 
ea títulos a l portador sin interés, que se distinguirán 
de los demas efectos públicos.

A rt. 3 . ® Dichos títulos seriu espedidos en <an- 
lid a d «  de 1 ,000 , 5 ,0 0 0 , 10,000 y 2 0 ,0 0 0 ; j  por 
los créditos que no lleguen á 1 ,0 0 0  reales, se emi­
tirán  reriduos cangeabl« por títulos cuando compon­
gan cantidad suficiente y  lo pretendan los intere­
sados.

A rt. 4! Se comprenderán en los presupu«tos 
del Estado por lo menos 12.000,000 anuales hasta 
su Mtiucion, principiando en el año próximo de 1856, 
aplícabl«  esclusivamente á la amortización de los tí­
tulos de la deuda del persoiul por medio de compras 
mensuales en licitación pública, como se practica con 
la deuda ainortizíible de primera y  s^ u n d a  dase.

A rt. 5! Se declaran compensables los títulos pro­
cedentes de los créditos del personal cou los débitos 
de todas clases que hasta fin de 1830 resulten á fa­
vor del Tesoro, y  admisibles los mismos títulos al 
tipo de 2 0  por 1 0 0  en toda clase de afianzamientos.

A rt. 6? Mientras cl gobierno no escuda lo* títu ­
los al portador de que trata  « ta  ley, serán admitidos 
en las compeosaeioues lo.* documentos trasferibles que 
los representen.

P o r tanto mandamos á todos los tribunales, justi­
cias, jefes, gobernadores y  demás autoridades, así c i- 
v il«  coino militares y ecl«iásticas, de cualquiera cla- 
gf j  dignidad, qne guarden y hagan guardar, cum­
plir y  ejecutar la presente ley « i todas sus parles.

San Lorcuzo á 31 de ju lio  de 1353.— Yo la Rei­
na.— E l ministio de Hacienda ,  Juan  Bruil.

limo. Sr.: He dado cuenta á la  Reina (Q . D. G .) 
del espediente instruid* en esa oficina general con 
objeto de acreditar de una parte los perjuicios que 
se « lab an  originando a la renta de loterías con mo- 
tívodel sistema de cctitralizaciou puesto en pr»;lica 
desde que fué «pedido el real decreto de 11  de 
juuio de 1 8 4 7 , á virtud del cual los productos dal 
cspresado ranin, que había venido hasta la insiiiuade 
fecha in g r ^ u d o  en una caja «pecial para atender
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i  sus obligaciones, p sa ro n  á las dcl Tesoro púbUro, 
t  do otra jusáfiran la Deccsidad de restablecer nue* 
iam ente k  « k d a  caja p r t ic u la r  con la denonuna- 
cion de p g a d u ría , donde llamar sus fondos eu primer 
término p r a  acudir al pago de k s  gauancius de los 
jugadores, coú iljio n d e  los administradores, gastos de

bre dcl año anterior un  proyecto de decreto pura 
ab rir concurso público y adjudicar el preni'o do 
20 ,000  rs. ¡í cada mío de los autores de los trcs lue- 
jores m anuales de física , niecáaica y químico apli­
cadas á  la agricultura y  á  la industria.

L a  idea laudable que preád ió  en aquel p n s a -  
miento, tan  provechoso p r a  las ciencias y  ̂ k s  arles,iroraciones mecánicas y  demás reproductivos, y  d e s -  --------- , —  .  i, j  .  ¡n

entre-rar el líquido sobrante á la tesorería cen- I  qu‘“ * incompleta en sua rc»ullados »
S e ^  os 'respctivos p ríodos, á  cuando la d íree- ! xiUar poderoso que de a conocer k s  rocas, sus d e -  
S n  d d  Tesoro lo juzgase oprtuuo._ ! tr ilu s , k s  probabilidades de hallar unas u otros en

Y considerando que las modificaciones que se fue­
ron introduciendo sucesivamente desde que se adoptó 
el principio de ceulializaciun respecto a  loterías han 
ido p ro su d o  la coaveiiieucia de dicha dispusi­
eron

Considerando que de k  iDÍ»ma, no solo no se ha

u i i u » ,  . u o -------- ■ . . ,  ,
terrenos dados, sus sustituciones, aplicaciones de tos 
prineipioí geológicos a l encuentro y  aprovechamiento 
de las aguas subterráneas, y  otros muchas fines no 
menos im prtun tes.

Sometida a l dictáinen de la real academia de 
ciencias esta adición al primitivo pasam ien to , no 
solo conviene en la u tilidad, sino en k  necesidad decoDseguiJo beneficio alguno para los intereses que se , , i , ■ i „

S u  de arm onizar,"inu que ha p r tu rb a d o  el ó r- ! completarlo con u n  m a n n a lde geología con las m .s- 
deu Y k  m archa norn^al de una renta que se d istin - | "V'? t J  nnniitro  que tiene la honra de
guia por k  exactitud y  puntualidad Je  sus o p r a -  ¡ «hcigirse a V . M ., _al aceptar las bases propuestos 
í i o t l X .  por consiguiente de la oportunidad con que W  dicha corporación,

fundado 
p r o -

ckmes r  por coosigulcnte ae  la oportunidad — - ,  : , . ■ i j  ■ i _•
enmpliá obligaciones, lo cual no era dable se ve- | recom pnsas a l autor del mejor m.inual de p l o ^ a  
x ifiw a  con la misma prontitud  p r  d  tesoro públi- , que a  los de física, mecánica y química; y  u -  '  -  
co, cuando d  centro directivo de « te  había de e s p -  ; en estos motivos, p ro p n e  a V . M. el adjunto 
ja r  lasliquiJaciones d é la  direcdon de loterías p r a  7*^® u® decreto^
Jjm ues dar sus órdenes á  los gobernadores, « to s  á Lorenzo o

M  * _ _ _   i  f  I ___ 8 . .  — — •  I S» V k kSU hez comunicarlas ■ ios tesoreros, y  los últimos en - 
teitferse con los administradores:

^ D sid e ran d o  que los productos de loterías están 
íñ ip d iü to sy  ciclusivaincnle comprometidos a l p g o  

premios siñalados y  promesas hechas á  los ju ­
gadores, con quienes indudablemente el gobierno 
fíe se  «tablecádn un contrato vilateral que quiere y  
trota sostener ín  lodo su  fuerza y  virar:

Coodderando que k s  preteiisiones de esa dirección 
general están basadas, eo u n  sentido altamente ju s­
tificado, como es e! qne desaprezcan  de lodo punto 
los Irám itw  que daban lugar á retardar el eum pli- 
niiento de tan  respetables obHgaciooes, cualra son el 
p g o  de ganancias, compra de efectos, y  atender á 
otros gastos TepoduclÍMi«, precisos y  p re n to r io s p ra  
k  marcha de esas uficiaas:

Giusideraudo que k  .-.ignificada Toriacioa no des­
truye n i aun rebaja cl principio de ceutralizacloD, 
puesto que p r  quedar cubiertas dichas obligacion«, 
antes de llevar el resto líquido de los fondos recau­
dados al tesoro público, sin que el p rso n a l directi­
vo, ni k s  demas atcncionos de loterías dejen de se­
guir la suerte de las otras clases del Estada, no se 
desvirtúa en lo mas mínimo el mencionado siste-

San Lorenzo 5 0  de julio de 1855.=SeR ora.== 
A L . R . P . de V . M .= !tlan u e l Alonso Martínez.

REAL SECRETO-

E d consideración á las razones que me ha espuesto 
el ministro de Fom ento, vengo eu decretar lo si­
guiente;

1. ® Sc abre concurso público p r a  adjudicar un
;jrcmio J e  30,000 ra -  eo » |  aiUO* *1®' —-joT- —nnnnl 
de geol(^ia aplicada á la agricultura y  á las arles 
industriales que con aquella tienen relación.

2. ® Las condiciones del concurso y  las ventajas 
que ademas se ofrecen al au tor serán las que se e ^  
presan en la instrucción y  programa que he tenuw 
á bien aprobar con « ta  techa, oída la real academia 
de ciencias.

* La real academia de ciencias será el juez

formaciones, acom pñ.indo f o r t e s  gráli'-'os p r a  iikUo- d.ima ; com praba s u  frenl'
la r la Solireposirion, pralcliMUO ó su fa lla , loii or- niegilks .olí el clavel, CO.i el

frente con ‘k  , SHS-
............  lireoosirion, pralclÍMUü ó su la ll.., lon or- .uegiUas ,o(i el claVci, cO.i el oro ó el éUmo sus c;t-
daiK-ia ó disrui-d-ineia, circiiinohkiooci, ia'lus V d - -  oel Gortonifiile k s  Braliices, Isab.-l.-s y  Auas (l'r 
mus moditicadones iuteresuulcs que puedan presen- , aq n d  ( ie n ip  no tendnan -iJos »ol« p r  ojos,, co­
la r  sus miembros, c a p s , etc. Resultados de apli- ' mo afirmaban sus apsionudos; y ,  ¿p> a que tontn 
cacion de estas cunsideneioiics. Métodos de hacer ck n d ad ?  Pero serian uoas sum ras luuy g u a p s , 
í'nsayos cualitativos para recono.-er las sustancias m i- ; linipiss y  t.ien ci-iadas, y  es suficiente, k l  ga an ca- 
nerales que predominan en un terreno d.vdo. . Hejero ,  p r  el coulrario , se enamora Ue to pnmerc

Geografía botánica y zuoltwia como inli-oduecioü | que top;., lleve ó no echado el velo, ^
al estudio de k  pleonlologia. Nociones generales do examinado á k  Inz im p rc ia l del sol, o al reUejo dcl 
esta ó Ím p rtan c ia  dcl coiK>cÍmÍento de los fósiles, y  qm oqne de la tienda donde se le a p w c c  p r  p ^ e -  
de las deducciones y aplicaciones de aquellas dos ra  vez, de « p id a s  ó de p r f i l ,  tanto monto. toe»ue 
ciencias á la agricultura y  á k s  arles. I  momento ju ra  seguirla hasta el bn del mnndo,

De los terrenos en p r t ic u la r :  sus respectivos ca - y  com o, scguo e l , cl roce solo del vestido de una 
racléres mineralógicos, pleoolológícos y estaligráfi- m ujer le conmueve y  abre su corazón al amor , st-
cos, acom pnados de có riesy  de figuras de los fó d l«  | gniendola ju ra  am arla; y  ton religiosamente cumple 
m.is característico». M inerales que en cada uno se I  su P 'f  mesa ,  q"*  «"tes de haber declarado su pftiion 
hallau, y  su aprovechamiento en los usos econó n i -  a k  bella desconocida , ya ha jurado lo mistno a una 
eos y  como mejoramientos y  abonos. De las tierra* robusta jamona y  a dos muchacha* de t «  morena 
vejetales y  subsuelo y  sus pi-opiedadcs físicas. De
s • — . e I  .  ■ - — A —

ma:
Considerando que oo es del todo nuevo el peosa- 

micnio de h.icer cierta cxcepiou  p r a  con esta renta 
p r  su índole p r t ic u la r , cuando p r  k  regla 16 de 
k  real o rlen  de 2 5  de enero del año próximo p sad o  
te acordó centralizar en tas cuentas de la Dirección 
de Loterías todas lus opracioncs de recaudación é 
inversioD, propias del citado ram o, inclusos los ha­
beres de los empleados, de manera que al constituir­
te la Pagaduría no tendrá esa oficina general mas que 
continuar cl mismo sistema, p r  el cual hoy redacta 
tus cuentos.

y  considerando en fio que la idea de crear dicha 
Caja es tanto roas aceptable, cuanto que absoluta­
mente trae aumento alguno de gasto, según el modo 
indicado p r a  su establecimiento, S. M ., de confor­
m idad con lo propuesto p r  esa Dirección general, y  
en lo p r in c ip l de acuerdo también p n  lus jc l  Teso­
ro y  Contabilidad, se ba servido resolver, p r o  como 
m edida Interina y sin p rjttic io  de observar lus re- 
sulsados que ofrezca k  Pagaduría especial de que se 
tra ta , y  adoptar las reformas p s ib le s  en consonan­
cia con lo que reclame el sistema general de centra- 
lizaciun.

l.G La creación de una Caja especial con la de- 
iiominacLon de Pagaduría de k  Dirección general de 
l.A>lerías, Casas de Monedas y Minas, donde precisa­
mente sean centralizados eu prim er térm ino los fon­
dos prtenecicnlra á aquel re k c io p d o  ram o p r a  acu ­
d ir al pago de las ganancms du los jugadores y  á los

o.
del concurso.

4, ® Se p d lr á  á k s  Cortes la aprobación de k  
cantidad ofrecida, consignándola a l efecto en los 
presupuestos del año próximo.

Dado en San Lorenzo á 31 de Julio  de 1855.— Es­
tá rubricado d é la  real mauo.— E l ministro de Fo­
mento, M anuel Alonso Martínez.

Condiciones generales y  program a para la  celebra­
ción del concurso publico sobre un M anual de 
geologia aplicada a la  agricultura y  á  la  in ­
dustria.

Co.NDICIOKES GENEBAIES.

E l objeto del gobierno de S, M . a! celebrarlo «  que 
se presenten reunidas en un M anual elemental todas 
las verdades ú tU «  y  prácticas que enseña en el diu 
ia geologia. V erificarlosin hacer uso de los métodos 
y demoslracioora sublimes, propias de las ciencias, 
es la gran cuestión que tienen que resolver los o p -  
sitores.

P ara  ello ha de estar redactado cl M anual en len­
guaje claro, conciso y  fácil de comjivenderse, aun 
p r a  aquellas p rso n as qne tau  solo p sc a n  los cono­
cimientos délas prácticas agrícolas é industriales.

Cuando los autores presenten las definiciones fun- 
damenlales de k  ciencia, deberán acom pñarlas de 
explicaciones y  de ejemplos que las hagan fácilmente 
proeptíble», d«uudandolas deludo a p r a to  (deiitífi- 
co. Cuando traten  de k s  doctrinas, es de necesidad 
que estas se a p y e n  con ejemplos prácticos, esco 
gieodü los de mas general y  útil aplicación a la  ag ri­
cultura y  la industria. Siempre que sea p s ib le d e -  
beráii presentarse tablas y  cuadros sinópticos sobre 
los resultados teóricos y  prácticos de u tilidad  réco- 
nocid*. Estos tablas se escribirán con arreglo al sis­
tema métrico, p r o  con la reducdou en unidades de

los vejetales espntáneos que predominan en cada ter­
reno, y  del que los cultivados eu grande ap lcceo . i 
Modos de proprcionarlos p r  tr a sp r te s  y  desmon­
tes á proxim idad. .Aplicacioura á la p rfb rac ion  de 
p z o s  artesianos é inverso?.

Ideas g en era l»  sobre la get^enia.
San Lorenzo 31 de julio de 1 8 5 5 .— Aprobado p r  

S. M .— Alonso Martínez.

M IN ISTER IO  D E  GRACIA Y JUSTICIA.

Excmo. S r . : H e dado cuenta á k  Reina > Q . D . G .) 
del estado de p g o  en que se hallaban p r  fin de 
ju n io  últim o, según k  nota adjunta de la Dirección

u c» qne la general dcl Tesoro pubfico uno  sobre la 
co ntribucion de inmuebles á cargo de las Tcsorenss 
de provincia p r  las obligaciones dcl culto, clero y 
religiosas en clausura: y  al p s o  que S. M- se ba 
enterado con satisfacción de que p r  lo general esta­
ban cu lúertas, hasta con esceso, p r  lo tocante al pri­
m er tr ím « tre  de « te  abo y aun del seguddo, en di- 
fe re n t«  provincias, no obstante los conocidos a p r o s  
del Tesoro público, deplora sin embargo el notable 
atraso  que sufre el p g o  de dichas consignaciooraen 
las provincias de Avila, Burgos, Coruña, Cuenra, 
H uesca, Lcon, Lérida, Logroño, Santander, Soria, 
ValladoUd, Zamora y  Zaragoza.

C on este motivo, solícita S. M . de que en el pago 
de « la s  resp tab le s  atenciones haya por p r t e  de las 
Tesorerías de Hacienda pública toda la exactitud 
que  p rm ita n  las demas del Estado y la situación 
apurada del Tesoro, ha tenido á bien m andar lo re­
comiende eficazmente á V . E . , con encargo de que 
se sirva adojitar á « te  fin las dispo*i«on« que esti­
me acertadas, y  para conseguir al propio t i e m p  que 
desap iezca en lo sucesivo la desigualdad que ahora 
se observa en la satisfacción de «na misma cksc de
obligaciones.

De real orden lo comunico á V. E . p r a  los efec­
tos consiguientes. Dios gu.irdeá V . E . muchos años. 
M adrid 31 de Julio  de 1856.— M anuel de la Fuente 
A ndrés.— Sr. ministro de Hacienda.

CRftNiCA BE M A D RID.

gastos reproductivos de k  renta, y  después llevar sus^ 7 m edida^ ca,'l(^kii4fe_
a lT eso io  lúbíico. anior tiel M anual podrá .-líquidos sobran t«

2? Que la Pagaduría ha de constar de un Paga­
dor coo cl sueldo de 14,000 realra a n u a l» , con car­
go 8,000 á los haberes del p rso n a l directivo, y 6,000 
al material de opraciones mecánicas confonne á los 
conceptos por los cuales el actual Pagador de la Di­
rección los ha venido prc ib iendo , u n  embargó de 
que p r a  el año próximo figuren juntos los «presa­
dos 14,000 reales en su articulo correspondiente y  
asimismo constará de dus subalternos y  un portérb, 
que serán sacados de los empleados de dicha oficina 
general, asi como se atenderá á sus gastos de material 
p r  el dcp rtam en to  de opraciones mecánicas.

3? Que sean centralizados eo cuentas de loterías 
lodos loa ingresos y  gastos p r  medio de dicha p -  
gaduria , teniendo ia facultad el director de ordenar 
el pago délas ganancias dé lo s jugadores y  material 
de operaciunes mecánicas, ag^uardando la urden de 
la  ditecrion general del Tesoro p r a  satisfacer p r  la 
p g a d u ria  los h ab e r»  de lus empleados del ramo 
comprendido en la administración central, el mate­
ria l de oficinas y  diversas de loterías, en tr^an d o  á 
la tesorería central los líquidos en las épocas de ar­
queo ó cuando disponga la referida dirección del T e ­
soro, a cuyo fin se le p s a rá  p r  la de loterías en cada 
p río d o  una nota com pensiva del resultado que 
ofrezca el mismo y lasoULgacion» podien tes, todo con 
las form alidad» prevenidas en los articnlos re sp e ti­
vos d é la  instrucción de 18 de noviembre du 1836, 
que sin embargo variao en su numeración, conforme 
al órden que les c o rr» p n d a  al sentar sus disposi­
ciones en la presente resolución como .«i fuesen pres- 
c rip io u es compleUmeote nuevas.

i .  Que cl p g a d o r  rinda mensualmente cuenta 
del Tesoro á k  dirección del ramo, y  el tenedor de 
libros la redacte en unión de las de adminístradore», 
formando k s  generales de la renta de loterías p r  los 
conceptos de ventas, ga,«tos públicos. Tesoro, y  o p -  
raciones dcl Tesoro con arreglo á la re.ol instrucción 
de 2 5  de enero de 1850, y  regla Í 6 í  de la real órden 
d e 2 5  de enero de 1854.

5  * Que ia dirección de loterías queda facultada 
p r a  que gire letras con su propio tim bre á cargo de 
loa adminístradore.? del prim er ramo p r a  recoger lo 
sobrante, deducidas k s  ganancias de los jugadores,
BU como para adqu irir efectos de giro p r  medio de 
ngent»  de cambios p r a  remesar fondos á los adm i­
n istrador»  en las poviocias que los neceslen á fio 
de contemplar el abono de k s  que hubieran dejado de 
satisfacerse.

6 . ® Que los gastos que ocasionen las negocia­
ciones y  adquiriciones de letras y  efectos de giro se 
p g u e n  p r  la indicada p g a d u r ia , figuraudo en k s  
cuentas de loterías con cargo al art. 1.®, cap. V il, 
sección 14 del presupuesto del corriente año.

Y  7. * Que p r a  completar el nuevo sistema 
que se establece á v irtud  de dicha» dispsicíoues sc 
tengan presentes p r a  su cumplimiento k s  preven­
c ión» generales y  atribuciones que se señalan al di­
rector, tenedor de libros y  p g a d o r  que resultan p r  
su órden de los articules siguientes;

(Siguen dichas prevenciones y declaración de a tr i­
buciones, que suprimimos p r  no ser de interés ge­
neral.)

De rea ' órden lo digo á Y. 1. p r a  su inteligencia 
y  fin »  coiiíigoienl». B'os guarde á V . 1. muchos 
años. M adrid 2 4  de julio de 1855 .—Bruil.— Señor 
director general de loterías, casas de inooeda y  minas _

M IN ISTER IO  D E  FO M EN TO .

Esrosicio.»! A S. M.

SeSora; E l m inistro de F om ento , digno antecesor 
que suscribe, propuso á V . M . en 6 descliem -

.seprarse, en cuanto 
con tal 

de lo
lo creyere ú tij, del_procrania siguiente, co 
que sea p r a  mcjoraTIo. E l objeto es dar idea 
que en aquel se exige, y  cl deseo del gobierno ase­
g u ra r el logro de los mayores benelicios p s ib le s  p  ■ 
ra  la agricultura y  la iodustria del p i s .

E l prem io consistirá en 2 0 ,0 0 0  rs. vn.
E l que lo obtenga recibirá ademas k s  recom pn­

sas siguientes;
1* Conservará !.i propiedad de su obra, pudicn- 

do hacer de ella cuanta.? ediciones quiera.
2.* E l gobierno , costeando los gastos de la pri­

m era, le regalará 1,000 e jem p lar» , pudiendo aquel 
hacer tira r ademas otro.s 200 p r a  di.stribuirlos gra­
tuitam ente en la forma que mas convenga.

3 f Tendrá el au tor cl derecho de usar de losiuo l- 
des p r a  hacer t i r a r  de su cuen ta , ademas de los 
1 ,000 eyiresados, los que tuviere . p r  convcuieiile.

4 t E l M anual prem iado, en el hecho de serlo , 
quedara declarado libro de l» to  obligatorio p r a  la 
enseñanza p r  « p e l o  de cinco años, á contar desde 
su  publicación, Podrá proix^arse aquel derecho p r  
olix» einco; y  aun  trascurridos estos, hasta la  cele- 
brarion de un nuevo concurso, siempre que el autor 
lo reforme ó adicione convetiientemenle, á  juicio y 
con aprobación de la Real Academia de ciencias.

Será coudidon precisa p r a  la adquisición de cstaá 
recom pnsas que el au tor se conforme con las alte­
ración»  que p r a  el mejor logro del objeto del con­
curso le proponga la  propia R eal Academia.

E l plazo del concurso será el de 18 m « » ,  a  con­
ta r desde k  publicación dcl progranva en k  G acela.

Los que aspiren al premio deberán rem itir su obra 
a n t»  de k  espiración del plazo á la secretaria de la 
Real Academia de Ciencias, establecida en el m inis­
terio de Fomento. Se p r»en la rán  k s  obras eu  pliego 
cerrado y sellado, de modo que no se conozcan el 
nombre n i k s  rircunstandas del au tor. Dentro dfJ 
pliego se incluirá otro con el inismo sello y  epígrafe 
que lleve el original, el cual contendrá el nombre y 
domicilio dcl a u to r , á  fin de q u e , en caso de adju- 

I carie el premio, pueda comprobarse su identidad. Los 
de aquellos que no se Juzguen acreedor» a l premio 
se quem arán sin abrirlos.

S. M . ba confiado, como consta en el real decre­
to, la censura y propuesta del premio á  ta  ilustración 
é im p rc ia lid ad  de la real academia de ciencias. E s­
ta  deliberará en prim er lugar acerca de cuál e s , en­
tre los m anuales presentados el que merece aproba­
ción, desechando desde luego los que no sean dignos 
de ella.

Y  después, verificando u n  detenido examen y  ju i­
cio comparativo entre los aprobados, fu rm u k rá  I» 
propuesta para  el premio, e lev tnJok  para so ad ju ­
dicación ül m inisterio de Fomento.

PROGRAMA.

Definición de la geolc^ía y  paleontología. ^
División y clasificación del estudio de ia geología, 

sus relaciones con lus demas cieaeias y  cou k s  arles, 
y  au.xilios que de ellas pueden esperar unas y 
otras.

Nociones indispensables de geografia física para el 
estudio de k  geología.

Cau5,Ts actuales que obran eu la modificación de 
las rocas y  terrenos en general.

Definición, diiision y clasificación de las rocas mas 
com iin», Su.s carácteres usuales-ó mas sencillos. Ele­
mentos fundainentafes y  acddentales de cada una. 
U tilidad ó usos de ell.is en estado de ta k s  y  en 
el detritus.

Definición y  distinción general de 1» terreno» y

la o b le r n o  K u p e rio r d e  In  j i ro v ln e ln  d e  .U a - 
drid . —D e los paites saiiitaiio.s dados en las ultima»
24  horas por los señores proÍMores de la ciencia de 
cu ra r , y  que « ta n  de manifiesto en estas oficinas p -  
ra  el que  quiera examinarlos, resulta lo .‘iguiente.

.W uífrií/.-Invadidos, 50. M uertos de los anterio­
res invad idos, 8. Idem de los invadidos eu este 
dia, 22. Curados, 16.

A ra n ju ez .— Invadidos, 6 , muertos de los an te­
riorm ente invadido* I ,  Idem de los invadidos en es­
le  dia 2 , curados 5.

Estrcm era. —  Invadidos, 7 ;  'm uertos de los a i^  
tew rin en te  invadidos en « te  d ia | 2 ; curados; 6.

San Fernando.— Muertos, 1.
Torrejon de Felasco.—Invadidos, 4.
V illarejo  de Salranés.— Invadidos, 2 1 ;  M uertos 

de los anteriormente invadidos, 3 , Curados, 5.
M orata de Tajuáa. -Invadidos, 3 ,  muertos de 

los invadidos en » tc d i* , 1 . ¿
F ucniidutáa  d eT e /* .— Invadiáofc?2, muertos de 

los aDter¡nriiKi>t& nvadidoa, Sj'ldcTn de los de este 
d ia , 3 , curadSS ;^  • " = -

ValdaractU .— Invadidos 7 , m uertos 1.
Torre/on d i .érdoz.—Invadidos, 6 , muertos de I »  

anteriormente invadidos 2, curado* 3.
¿ÁfncAon.— Invadidos, 10, muertos de los ante­

riorm ente invadidos, 2 , ídem  de los invadidos en este 
dia i ,  curados, 7.

Válaconejas.— Invadidos, 4 ,  muerto* de los an te­
riorm ente invadidos i .  Curados 1.

Caroóaña.—Invadidos, 3 , muertos de los ante­
riorm ente invadidos 1, ídem de los invadidos en » te  
dia, 1. Curados, 7.

Colmenar de Invadidos, 15, muertos, 9,
curados, 4.

Fillaverde.— tivxetXQS, 1 , curados, 2.
Belmonte de T<yb.—Invadidos 12, muertos de los 

anteriorm ente invadidos, 2 , ídem de los invadidos eu 
esle dia í ,  curados, 4.

E n  los demás pueblos de la provincia, según las 
últim as noticias recibidas, jio ofrece novedad|a%u>w 
el estado de la  salud pública.

M adrid  á  k s  doce de la noche del 3  de agosto 
de 1 8 5 5 .= L u is  Sagasti.

- E l  n u ia n te  c « l l e je r ® .- E I  « m a o le  c sille - 
j e r o e s d  gakn  de c a p  y o s p d a  d e k  sooedad ac­
tua l; sepáralos, sin em bargo, una barrera de tamaño 
TOCO mas ó menos de U torre de Babel, esta barrera 
m ejor diríamos m uralla, es d  iraU jo  de dos siglos 
Dos áglos de distancia entre dos tipos, por mas que 
seiD  ram as de un mismo tronco , son m uchas para 
contadas.

El g a k n  antiguo, si hemos de creer á las poetas 
del siglo X V ll, era la misma discreción y  cortesía 
valiente como buen e s p ñ o l ,  y  casi tan  arrogante 
como valieute; celoso como buen enamorado; p r o  
tan amante del decoro de su  <kuia, como idolatra 
de su herm osura,seguíala cautam ente; rondábale ta 
calle con el dirim ulo posible en un enamarado; can­
tábale coplas galanas al co m p s  de bien conca-lada 
m údca, y  p n d c rab a  sus gracias al amigo mas íntimo 
ó al criado, única iraprudencia que comelia, ciego 
con la venda de Cupido, fuera de alguna que otra 
cuchilkda conque solía alborotar el barrio  dé la  se­
ñora de sus pnsam ienlos en las calladas horas de la 
noche, si habia moro en k  coste, p d r e  ó hermano 
suspicaz al p ñ o ,  ó ronda h n p r tu u a  que se adelan­
tase á  reconocerle y  preguntarle nombre, condiciou e 
intenlos- En semejante caso, cualquiera hubiese he­
cho lo que él con iguales ánimos , tizona á la  mano 
y probada su  destreza p r a  manejarla.

E l g ak n  m oderno, ó sea el galan callejero, p r ­
que de los demás galanes nada queremos decir p r  
ah o ra , n i es C ortés, n i P iza rro ;_ la  brevedad de 
sus amores no da lugar á celos, lú a  quejas, ni a 
músicas, como no sran de requiebros con cl acos­
tum brado estribillo de: •¿me p ru i i te  usted que la 
acompBe?* ton de.sacrediudo como antiguo. E l 
sentimiento de lo bello, horriblemente desarrollado
en é l , le baria (lasar por t o p  entre los amantes de 
gnslo mas pervertido. Sus ojos embellecen cuanto 
m iran , d esp jon  á la misma vejez de sus canas y 
arrugas, hacen de lo blanco negro, y  prestau al ama­
rillo  un vivo color de rosa que borra y  d is ip  k s  
m as profundas ojeras.

Exajeraba el g a k n  don Félix la herm osura de su

q u c p r i r  juntas ó p r  cl mismo camino no pudo 
am ar p r  scprudo.

ItoS conquistas dcl amante callejero concluyen p r  
lo gcücral antes de la primera cita.

Ig ;ie n c  p ú b l i r a . - H o y  d e b e  re s o lv e r s e  en  
el ayunlainicnto k  curatiou acerca de ú  será ó no 
conveniente sacar k s  bacas de leche fuera de M adrid 
cou motivo de k  enfermedad reinante.

Celebramos que la opíninn que emitimos hace po­
cos dias sobre » te  asunto haya sido tan  feüimente 
sustentada p r  los p riód icos de medicina cuya au­
toridad en « ta  cuestión es indis|iiitable.

E n  vista de esto y de k  reverente « p s ic io n  que 
los interesados han dirigido al ayuntam iento, pro­
bando DO solo k  u tilidad  de estos «lablecimientos

como lo acredítala espriencia , en vista de » lo , re­
petimos es de « p r a r  que cl ayuntam iento ocecdera 
á la  demanda de los dueños de las casas de bacas 
en atención á que k  prensa roéilica crt" hallar rn  
ellas u n  eficaz antídoto de tan  funesta i.derm edad.

Hágalo el ayuntam ieoto st^uro  d r  que tan  nota­
ble acto de justicia merecerá la aprobación de to­
dos.

O t r a  r e c e l a  c o n lr n  e l  c ó le rn .—P a r e c e  q u e
la m enta acuática silvestre machacad.i y  apHc.ida 
esteriormente al »tóm ago, ha dado escclenl» r» u l-  
tados, seguti dice nn p iió d ico , nfiriéiido.-e á noticias 
de Peñíscoia y  á la manifestación del me'dico de di­
cho pueblo.

¡A l h ig o , *1 ¡ i l s o ! - E I  a y o n ta m ie n lo  d e
ñ ladríd  hn s«‘oalado el término de veinte tlias p r a  
oir k s  p ro p sic io ii»  que se presenten sobre las obras 
de ensanche de la puerta del Sol.

.H u e r to  v ivo.— I» icen  d e  A ltnaj^ ro , q u e  l i» -  
biéndose llevado a l cementerio vario.s cadáveres, y 
dejado uno de ellos sin enterrar p r  no hallarse abier­
ta k  fosa que se le d» liuaha , se encontró al dia .?i- 
gniente vivo y sentado sobre la caja. Sin re.spndcr en 
m anera alguna de k  exactitud de la noticia, llama­
mos k  atención de k s  autoridades, á fin de qne 
adopten k s  ntedidas necesario» p r . i  evitar casos de 
« to  naturaleza, cuya sol.i p s íb ü íd a d  subleva todos 
los sentimieolos humanitarios.

In t e lc c lu s  n p r c w l i i» —C u a tr o  jo v cD es  dn 
M onlp ller, uno de ellos médico, llegaron a París 
el 14 de juKo á ver k  «pcudciun, y  como uo encoii- 
Irascn u n  alojamiento cómodo y  barato, se les ocur­
rió la idea de i r  á p d i r  p s a J a  al hosjútal Dnbok, 
situado en k  calle de Fraulw arg Saiiit-D enis, don­
d e , en efect), se establecieron como eufermos de 
aprendon y  encontraron buenos cuartos, biicna.s ca­
mas y  una cocina delicada, á cinco francos p r  día. 

l l e v io U  d e  e o m isn r io .— E oíi s e ñ o re s J o fe a  y

.1 p ro p ó s ito .—E l  g o ii te rn o
ba de contraer un empréstito de cerca de 3o,OÜÚ d u ­
ros p r a  subvenir á las mejoras y  ddtacioo del teatro 
de San Cárlos; V la mauicipnlidad de Roma ba le - , 
vaiitado otro de uu millón de rublos p r a  la cous- 
Irucclon de u n  magnifico teatro.

.Ahora que n u « tro s aplaudidos poetas han espues- 
tn las causas que mas han contribuido á la decaden­
cia de n u « tra  litw ulura dram ática, ¿se negará nues­
tro ayuntumlénlb á concederles lo» poderoso* n v tfn s  
que tiene en su mano p r »  levantar la eicci*a » p a -  
uola á  la altura qne nuestro buen iw m bre recbinia? 
Creemos rpie no, v  e? d e c s p ra r , p r  apor»d_« que seo 
la situación del ayuntom ienlo, en atención 5 k »  m u­
chas obligación» que p s a i i  sobre ?us fondos , que 
siga el ejemplo de las municipalidades estraageras^^ 
dotondo y  m i r a n d o  en cuanto le sea posible los dos 
teatros que posee eu la córte , cuyas escesivas cargM 
ban sido siempre un obstáculo p r »  k  form adon de 
com pñ ias  de pnstig io  y  dignas de k  corte de 
E sp iñ j.

•v lc i iio r la l.— A y er d  • y i in tf t i i i ie i i to —s l n o
han mentido quizá,—Se presentó re s p tu o 'o - e s te  
atento memorial:

«Una siñora que habita—k  calle del H ospitel;— 
allá á mitad de k  calle—p e o  menos poco mas, te ­
niendo ci: frente sn casn— di p> mu!, 
uoa cx-fueiit- seca y  sucia,— y viéndose a  su pesar 
—próxima á m orir de sed—p c s  Ú fuente agua 
no dá.

•Rendidam ente .suplica— cm» nmcha new sidaa—  
que se suprim a U  fuente.— pronto no ha de m anar, 
— que una  fuente que no mane— es k  peor calami­
dad— que en este mundo p rv e rso — puede uott n \u - 
ier .hallar.^ ' • . . ,

• Nopal,— de « le  memorial al margen— hizo p n c r :  
tiá lugar.»

F u e « o .—H c s d e  m A ü a n a  l i a b r a ,  p o r  ««pa-
cio de tres días, ejercicio de fuego co k  pradera de 
San Isidro y en las inmediaciones de la puerta de 
Santa Bárbara.
• S e  l o é — z n r p ó  ile l p u e r to  d e  C ad i*
con dirección al M editerrano, remolcada p r  el v a p r  
holandés de guerra Sindoro, la fragata de k  misma 
nación y  clase D oggersbaní, qne coBduce a  su borda 
á  S . A. R . el p riu c ip  de Orange.

| , n  U c rlln n  m k tc p lo s n .—H a y  e n t r e  lo d o s  
los cocheros que e sp rau  en la Puerta  del So! vien­
to  p r a  navegar, -uno tan bonachón al p re c e r ,  y  con 
cava de tunta mansedumbre, que sin duda suele w  
el predilecto para  v ia j»  misteriosos, según cl dia­
logo que a n t»  de anoche tenia con un  com pñero  
suyo dri cu.tl solo p d im o ?  p w a ric  lo siguiente: «De- 
senrañate, Domingo, m i berlina tiene alguna v irtud  
p r r ic u k r ,  que yo no puedo comprender; etlu es que 
lodus los p r s o o a j»  del O lim piusehtT i dadu  de ojo 
para venir todas k s  noches á  p s c a r  en e l h , ron no 
l>oco contentii miiv, pues suelen ser lak s  seuoie» bas­
tante generosus, segan la.? propio»» que ine 
¿Pues eómu es eso? lo preguntó el compañero.— Yo 
no lu  sé, le rrapomlió aquel: entran prójimos y pró- 
•jimas que yo juzgo por su esterior hombres y  m u­
je r» : cierran las p rs ian a s  y  yo m archu; vam us p r  
lo regular á p r a j »  solitarius: y  comu yo leagu buen 
oidu, me encuentro que iió es m ujer la prójim a que 
está adentro, sinn k  dio.so V enus, según k  Ikm a el 
maivcebu, que cun ella va, que delve, p r  lu que 
n m b u »  dicen ,scr G iisd u . O tra noche es la Felicidad 
k  que la a lq a ik : otra k s  G racia», k  Fortuna ú  I» 
E sp ran za . E n  fia, Donúngu, nu hay comu entrar en 
m i berlina para ser dichosa, tegtm lu que a lodus 
bisu.» Nuestros lec to r»  no estrañarán que al oír iios- 

rckcion entrásemos con intención de dar‘O
otros esta

oficiaTes en situaeion de reemplazo y esce.leiite.? de « s  p sc o  en ella. Abrimo?jPite%
estados mayores de plaxa, p ^ i á u  la revista d o c q r .  *,,4 ^ y  brúnfando a l 'cUchero q h o se^  ilingVe« » lft
misario del m «  actual,' bajo la presidencia de! séñor 
brigadier m ayor de pk za , el dia ^ , k s  n u ^ e  de k  
m añana,en el local de l* .«^fe d c ^ a p l lá n w , donde 
tuvo efecto k  del in »  a á h n ig -

l» o lle l«  im p o lít ic o —A !*!• n lla«  “ e la
noche ..de a n le a y ^  tuvo d e  salir k  don­
cella de uua p rso n a  amiga nuestra, á  llam ar al 
médico de k  casa,. E »  k  callq.se fvtCWJtrp. caiiJW. 
municipal, que haciéiidok detener, quiso averiguar 
el objeto de su precipitado p s o ; pero coino la don­
cella no se eucontraba de hum or ni e sp c io  p r a  an- 
lUfacer sus preguntas, r i m nuiripal sc p ro p io  a  u l­
trajarla d e  lii manera mas indecorosa. Buen ejemplo
d a n  los señores del chaleco Illanco.

C a e r  c.n b n e n a s  m aiioB -—P o c o s  a la s  h n e e
que á uno de los viajero? que salieron de Sant.ynthH'^
en la diligencia, se le olvidó en la vaca de la m k - 
ma u n  .saquito con 3,080 rea l»  que, con poquísima 
precaución, habia p u « lo  entre k  r o p  del mayoral y  
zagal» . Abandonados allí al coBlínuo subir y  Is jn r 
de los viagcros del im p ria l,  pues que su dueño, que 
habia o cu p d o  esta misma localidad, k  dejo en R ei- 
nosa, como término de su viage, la desapric ion  hu­
biera sido casi inevitable, á  no caer el saquito eo 
tan  buenas manos. E l mayoral, Ju lián  C atak ii, que 
a l hacer uso de su  ro 
observara, con

Fuente Castellana, tomamos psra io ii de so» blandos 
a lm o h ad ó n ^  No «^c 'ncp .n^ucto  iq^iferenle añad ir 
que '» o sac lÍB ÍÍa> * D B C » t» m iiy  o*#ay am ada e s - 
p « ,q u ie u .h a b i« n d o  oido ron qp*)tros el diálogo,en­
tró en igual o .»«oB d»d-f «W gó  r i  m ism o deseo. Al 
llegar á k  puerta de Recoletos comprendimos que el 
cochero tenia sobradísima razón: cl dios. M oLTO-y
bTft!fa*3'|W(Teradü cuíiT^í^á'meñté'He’Todo'' cT interior
del carruaje. . . . . ,

t 'f t f r e p n »  <1® caU nlíO 'í.— socl«uftU  fl© to -
m e n t e  deála- cria,«abtnar de EspaBB,dela que es pro­
tectora S. M. la  reina doó« Isabel II, B B u n c ia  al publico 
qu*.l8sc*réta»dc-qile trata au reglamento, tendrán 
lugar en lo? primeros dias del mes de octubre próximo 
(si el t ie m p  lo p rm ite .l Para que k s  prsonas que 
q u i e r a n  tomar parte en ellas puedan verificarlo, U  so­
ciedad piblica el signicnle programa:

Carreras y  apricacioh de ftw grem iosl

di ■ S  M. la reina nuestra aenora, deseosa de contri­
buir por todos los medios al fomento j  prfeccion de la 
cria caballar de E s p ía ,  se ha dignado conceder un pré- 
mio de 12,000 reales.

Pueden optar á él' ca'ballos enteros y  yeguas e ^ -  
ñoles de todas edades, llevando e! peso qoe por íu  'edad

. . .  , cotttvpondaá oada lino, aegunpeTiene el artitttlo 6.*
opa so encontró, sio que nadie lo del reglameplo; deberán correr tres vueltas de l ú ^ t o »  

n W rvara  con aauel dinero, lo entregó intacto al f mo, d eean 4,500 varas en 5 minutos y 45 segundos, y
j S :  k  empresa! que suponemos s e r f  k  da diligan- [ ^  ^
c ias generales.  ̂ ' 2? Premio 4«1 mímsteiio de Fomento, 8.000 r?.

IÍ* cá tiilii1o . - A  e o n s c c u e n c m  d e  li. b c r  rie - diaput.rlo caballos entero» y  yeguas cspiío-
sarmado el capitán de k  primera eom pina  Uel cuarto  ] „  ¿e todas edades, corriendo 3,000 varas ó sean do*
batallón ligero á t r »  <le .sus individuos, dos de ellos ; sueltas de hipódromo, en 3 minutos y  48 segundos: lo 
estando de piquete en las Córtes, )wr m c;kos, al pa- 1 obtendrá cl que venza dos veces de Ua tres en que p -  
recer levísimos, y  por m anif«tarle el teioero, no es- 1 dnia dieputar k  preferencia: peso por edad, seguB fé - 
Undo de servido, que habia traspasado sus facu lta- j gUmento. L »  que se presenten á disputar este premio 
¿es parece que ¿ .  habido serlos Ssguslo* entre los ; cabiendo luchado en otra, ca rrm s sin ser vencedores,
oes, p . i e «  quc i^  Wdmu ^ | correrán con tradlibías menos del peso q«e por tcgU-
oficialese individuos de k ro m i» m a . mentó le» corren«mda. :

Q u e  s e  c ii ra p la ii  l<>« b a n d o s  —V n  p „m io  d«l miniM^río ̂  la O uptis, S,O0O m .
perro de propiedad parlienlar, que, n pfM r del Dan - Ueberá disputarse por caballos enteros y yeguas pro­
do reciente, anda continuamente sin bozal por la calle  ̂ óc caballo árabe ó inglés, y  yegua de rata es-
del B arquillo, junto al qoe fue presidio-modelo, neo- ; pañola, ó v ice-vem , basta la  edad da 7 añ«s; peso se* 
molió ayer tarde á un hombro que por allí pasaba, I gun reglámepto, dos vueltas de hipódromo, de ireido* 
y se vio obligado á sostener una prolongada lucha I 
con el anim al para librarse de sus embestidas. E l 
mismo, lo ha referido para que llamemos la  alcucioii 
.1.  m iin ic ira l» . como encarrados dede los dependientes m unicipal» , como encargados 
hacer cum plir k s  disposición» de la autoridad.

K im ilta  S im ll ib ü s .— H * y  q a e  e l  t e r r i b l e  
cólera-m orbo está poniendo eo u n  b re teá  Is hum a­
nidad, vamos á referir un hecho acaecido en uno de 
los pueblo» cercanos á k  córte entre u n  matrÍBiMÍo¡ 
hecho que pone de manifi»to la mauera que tienen 
ciertas g e n i»  de salir de los mayores apuros, y  la 
poea im portgnáa que dan al ten ib le  ligesped que 
está diezmando nuestras población».

Parece que cierta desaprensiva y  agreéte niuger, ’ 
drapiips de haberse comido, sin permiso del sentido 
común y sin el de su marido, una gran po(citii» de, 
pepiuos y tomates, se sintió h o r r ib l e ^ t e  i.Ucada 
del cólera,lo cual encontrarán núestroslró lor»  muy 
verosímil: cuando la irre llevva hija de E v i estaba 
sufriendo, por haber comido de k  fru ta prohibida, 
los estragos m orta l»  del cólera, se presento el m an ­
do, y  enterado de la barbaridad de su itiuger, é  in - 
diguado por ver pepinalmeolc nienoscabada su  au ­
toridad m arital, cogió uua vara, de ^ s  que se ponen 
correosas dando palos, y  k  óosss de
ellos en los lomos tan bestia!, como k s t ia l  bnbia 
sido k  pepino-tomatada que la glotona se h«hia tra- 

ado. E ste  racional desahogo, produjo eu la paciente 
una  reacción tan saludable, que á escepcion de un 
fuerte dolor de riñones, efecto de la medicina, se 
siente completamente rcstabledda.

E sta cura no « ta b a  seguramente prevista por la 
ciencia; el despótico y feroz niarido, puede esclanjat. . 
sin temor de ser deamenlido: m i muger me debe la  
vida', la  he arrancado á palos de los btrdes del s e -  
jjuícro; lo cual no le librará de ser reputado, con 
justicia, comu uno de los mayores barbaros que hna 
coiiúdo sopas después dcl reinado de W am ba.

veces en 3 mioutoi y  53 segundos.
4 .' Premio de la inspección general de eaiabíneros

1,000 rs
Para caballos enterca y yegua» eriedoi y  nacido» en 

España, de edad de 5 añoaó menos, corriendo en 3 n n — 
D U t o s  una diitaneia de 2,0t)0 varas y  venciendo de tres 
veces dos: peto, según regUinento, Todo cabaUo 4 ya­
gua que-babicndo.corrido otras veces no haya ganado 
ningún premio, podrá disputar este eon 10 libras me­
nos de loque BMrra dicho teglametíTó.

PremUu déla Seriedad.
- t. :• • '

1.* Uno de 6,000 rs ., que se disputará por eahallo 
CQtmis y yeguas espa.'.olei de todas edades, dando dos 
vueltas de hipódromo en 4 minutos con el paso que por 
reglamenlo.co^r^pqude á caja imo,. y  aq adjudicará a l

¡ q ik  venta doí vccesj Ja  ^ s  tres en qitepodrán disputar 
la-prefer«idi». S* el' iabiHo veneedov rnviese 4 anos ó 
menos, se le abonar.á una prima de 1,000 reales.

2.® O tra  de 3,000, que podrán disputar cabalhsa en- 
leioj y  yeguas españoles de 3 años o menos cnrcieodo 
una vuelta de hipódromo, ó sean 1,500 varas en 2 m i­
nutos, obuniéndolo el que venza dos veces de tas tres en 
que podtá disputarse : peso según reglamento.

3.* Otro de 2,000 para caballo» enteros y  yegua» « "  
pañoles Je 4 años ó menos, que con el peso que les 
responda por reglamento, corran una vuelta dé hipódro­
mo en dos minutos.

4 .' .Reales vellón 2,000. Premio estraordinario de la 
sociedad para caballos y  yeguas de todas edades : alzad 
la marca lo menos. Distancia dos vuelta» una sola »ez,i 
'sin tiempo fijo. Traje y peso á discreción. Los caballo* 
estéangeroí estáu escluidos. ,.\1 hacer k  inscripción .pad ■ 
individuo deberá depositar 100 rs- vn, que perderá n 
presentándose á Henar su compromiso.

Primer dia.

Premio de la inspección de carabineros de 1,00#

Idem de U  sociedad de 2.030 reales.
Idem de 1» misma de 6,000 reales.

Ayuntamiento de Madrid



M . O O C lD IB H rb .

Il«iB d s ln io ú te r io  de U  G ueria de 8;000 reales. 

Sfgimio  dÚT.

Freznio ie. la sociedad de 3,000 reales.
Idem de S. M. la tema nuestra señora de 13,000

reales.
Tdetn extraordinario de la sociedad.

Hm íii,

señores que inscrihan eaballos deberán ju»li£car 
el origen de esto» por Un certificado, seguo preriene el 
aW. lO del reglsraento.

Los daeiKis g encergados de csballo» ioscritn  deben 
tener prontos ios ginnes que h»a de correr, pues el juet 
de campo puede dar salida sin esperar i  Jos que falten, 
según previene el articulo 38 del reglameoto.

Ademas de las carreras aoteriores, habrá las deno­
minadas de guerra, de relocidad ó al trole por apuesta» 
pariieuIiTes, eo que podrán tomar parte caballos y  ye-

fuas eslrsnjeros, eon la circunstaBcia precisa de que sus 
□enes presentarán por escrilu las candieionesque entre 

SI estipulen en los dias marcadoa parala inscripción.
La iascripcioo para los caballos te hará en pliegos 

cerrados, que se rem ilirán al secretario de la sociedad, 
i  casa del Escmo. señor marqués de Alcañices, calle de 
Alcalá núm 74, desde el día 27 a l 30 de setiembre in- 
clusÍT», de una á cuatro de la tarde: dichos pliegos se 
abrirán en presencia de los interesados 24 horas antes 
de reunirse el jurado.

V A R IE D A D E S
IIlSTUIliA

»e LA

CO.'ÍTRAEVOLl'CIOX DE IXGL.ITERRA
-  ......... -  I I ,

POR

4 H . H 4 \ I » 0  C i R R E L .

COOTINUACION.

actos quepod iio  parecer c«no procedentes al 
msnisleno estaban de acuerdo con lo* de los do» princi­
pes para hacer que la justic.-a y  1,  estnrieaen de 
porte de aquella, resisteneia». Aproximándose el año de 
m x ,  deslioado para principiar las hostilidades contra 
Holanda, amoc.ú el gobierno que necesiliha de una 
larga prórroga del Parlamento par» que no le moles­
tase en aquellos preparaiiros que el pretesto de la  tr i-  
p le a lian ian o  podía enteramente cubrir y  se dejó de 
convoearles. El ministerio empleó aquel tiempo do in - 
fectupcion en ensayar medidas arbitrarias y  marchó 
r i p . ^  y  fraoesmenle por aquel camino. Una eoncep- 
Clon financiera digna d a  genio de Shaterburg propor- 
erouó i l  rey  desde luego el dinero de qne la prórroe* 
d a  Parlamento debía privarle durante aquel año Con- 
A.stia esta en ce rra r el tesoro.es decir eo negar i  los 
banqueros el reembolso de Is , cantidades que le  sde- 
Untaban anualmente sobre los subsidios parlamenta- 

La bincarrom del Tesoro obligó á lo, banquero, á 
a talfsr allos mismos á sus com prom i», y produjo una 
larga parsiisacion en lo , negocio,. Fue suspendida con 
beneplácito del « y  d  a c u d e  navegación establecida 
por Cromwell en beneficio deJ comercio de Inglaterra' 
fueron resublcclda, 1. ,  leyes marciales que se h .b i.rl 
anal,do  en tiempo de Carlos I; y  el gobierno se arrogó 
al monopolio de cierto, artfeulo»; sucedíéndose en poro,
mese, todo* aquellos golpe, de autoridad.

Alguno,, poro importante, en , í  mismos, tenían por

objeto, fundar el principio déla soberanía absoluta ma* 
qne producir grande» ventaja» inmediata». El rey llegó 
por ultimo, basta i  suspender por su aforidad privada 
la» leyes pueden contra lo» papista» y los no conformis­
ta». En lo sucesivo seria permicido á los primeros dedi­
carse á lo , ejercicios de su culto en sus casas; y  ios otros, 
podían tener reuniones después de haberse provisto de 
U  competente autoriiaeioD. El ministerio quiso probar 
que aqnclU medida era popular, y  para ello biso dar 
dinero i  algunos presbiterianos que firmaron represen- 
eionei dando gracias, en que no tuvo pacte el gran nu­
mero de no conformistas. AI mismo tiempo protestaban 
losanglícancs con la  roas osada energía, poniéndoae á 
declamar sus ministros desde los pulpitos, contra la in ­
minente invasión del papismo. D ii^ les  orden por m u­
chos obispo» para instruir al pueblo en todas las cunlxo- 
veriiasque separaban la iglesia anglicana de la romana, 
designándose perwnalmente ei duque de York. El rey 
quiso emponer sUcimío í  todos aquellos pulpitos que sg 
cambiaron en tribuna» políticas, pero se le representó que 
seria poco conveniente verle perseguir í  lo, defensores 
de una creencia que profesaba; mas como para sostener 
Us medidas arbitrarias, son necesaria» leyes tiránicas, 
publicó una proclama amenaiandocoa las penas mas se­
veras á lo* que hablaran sin respeto de sus acto», ó qne 
habiendo oido parecido» discursos, no fuesen en seguida 
á denunciarlos i  lo» magistrado».

En todo aquel tiempo no hacian los ministros ma* 
que provoear á la Holanda para obligarla á baeer reclama 
eionei que m otirafan un rompimiento; pero estando de- 
term inida esta á toda cUm de sacrificios para mantener 
la triple allansa, no tubieron resultado sus provocacio­
nes. Reducido el gobierno de Carlos II  á violar la ley de

medio» para conseguirlo. Una flota mercante que volvía 
de Esm itna cargada de grandes riquesas fue a tacada en 
la marcha por una escoadra inglese, mucho mas fuerte 
que la que escoltaba. Los holandeses escaparon sin pér­
dida notable, y  Carlos que babia contado con sacar m u­
cho dinero de aquel rompimiento, no obtuvo con sn vio­
lencia mas que la triste ventaja de poder cumplir la 
promesa hecha á Lu!» XIV. La declaración de guerra i  
Jâ  Holanda, -1672.. que es del mea de marro dé dicho 
ano,-estaba basada en agravio» imaginario» para hacer 
h  guerra nacional. La de Luis X IV  era mucho mas 
franca. El insolente monarca quería hacer entender á la  
república holandesa que estaba descontento de eUa, y 
que su gloria exijia que se hiciese la guerra.

La» fuersa» que desplegaron en m ar y tierra los dos 
reyes Luis X IV  y  Círloa II correspondieron al grado de 
importancia que lo» do» aliados daban á U destrucción 
de la república holandesa, nno por sus planes de engran- 
decimiento, el otro para llevar i  cabo sus proyecto, de 
dominación abnjiut». Como se ha dicho al hah lir de la 
formación de aquella liga que al priocipio estuvo ocul­
ta, Cirios II y  Luis X IV  no se proponían abandonar al 
jóveo príncipe de Orange, despue» de haber destruido la 
república holandesa, mas que una pequeña parte deí ter­
ritorio que entonce» abrasaba, lo demas debian dividirlo 
entre sí. Carlos II  esperaba que dentro de un año se ha­
bría acabado la guerra, que la adquisición de una par- 
te de l i  Holanda restabieceiia su hacienda, permitién­
dole gobernar sin el concurso del parlamento y favore­
cer Una religión qoe le convenia; y  en efecto, estuvo 
casi para reaüsar una parte de sus espersnias. E l duqne ! 
de York babia süo  poro feliz en el mar contra Ruyter; ' 
pero Luis XIV marchaba eou un formidable ejército | 
mandado por Tureua y  el principe de Conde, obteniendo !

Un grandes ventaja, que los estados se vieron reducidos 
á pedir la paz desde el principio de la guerra (1673 á 
1875J. A  pesar de haber hccbo el pensionario Juan de 
W i l t  cuanto podía un hombre como él, eJ descontento 
popular le atribuyó las desgracias da una guerra que, 
icgun decían, habia provocado eon la exageración de sus 
principio» republicanos. Contra la voluntad de W it t  
se puso al príncipe de Orange á la cabeza do nn ejército 
y  cuando todo el mundo desesperaba de la cosa pública, 
hizose notar desde él principio por la mas preciosa de 
las prendas militares por aquel tranquilo vigor de espi­
r i ta  qoe no da siempre la espericneia de los peligro».

No necesitó mas la nación para acordarse de todos 
los mérito» de una familia que por tanto tiempo le h a ­
bla sido tan querida y  para hacer triun far al partido 
Orangista. De W it t ,  representado romo m uy compro­
metido con ambo* príncipe» á  fin de no ser un obstá­
culo eterno para U paz, se hizo en algunos mese, un 
objeto de odio para aquellas gente» asustadas, y  el por 
desgracia, en vez dejieehar manojde la condescendencia 
necesaria es los inevitable» estravíoi de la debilidad de 
losbombre», se abandonó al profundo sentimiento de 
desprecio que le inspiraban sus conciudadano», separan­
do su causa de la <uya.

Juan de W it t  tenia un betmano que largo tiempo 
bsbia participado eon él el favor público y  como él ha­
bia hecho grande» servicios y  tenido r i to s  talento» y 
eminentes virlude». Corneille de W it t  fné acusado por 
un miserable de haber querido envenenar a l príncipe 
de Orange, y  se paso i  cuestión de tormento para ha­
cerle confesar un complot que no exislia. En medio de 
sus horribles tormento», recitó Juan  de W i t t  algunas 
estrofasde la oda de Horacio/«r.-um a ,  unacem propotlii

'  ' '  * » '  *0 •*' Ll«- .... m
mo. No pudicndo condenarle sus jueces, se contentaba 
con desterrarle. Juan de W i t t  que haMa dimitido ,u  
cargo de pensionario, fué á buscar i  su hermano p ar. 
acompañarle al dcsticiroj pero en aquel mismo sitio 
fueron asaltados por un populacho fusioso, í  cuyo fren­
te estaban lo, gefes orangistas. Decir qne fueron srotifi. 
eado, y  sus csdivere» hecho» pedazos, es confesar queei 
patriotismo sena una virtud loca si no tuviese que ser 
apreciada mas que por la m nlü tnd , tal romo la igno­
rancia y  la rnpersficion la han formado,

A  la mueríede lo» grandes hombre:, Corneslle, y  Juan 
d e W n t  siguió rn  Holanda una violenu reacción con­
tra los republicanos. Tantoavanzó 1.  nación eu elaban-
dono de loz principios que Unto lustre habían dado, 
que no hubiera necesitado del principe de Orange, para 
apoderarse déla  soberanía masque corresponder i  la» 
proposiciones que se le habían hecho. Peto él, con suma 
prudencia, desconfió de aquella» pasiones populare» que 
emonct» le eran tan favorables y  se coníentó con t i  es- 
titouderato. En tanto que se verificaba nna revolución 
completa enel gobierno, que todas las magistraturas 
se renovaban en la» provincia» que no habían sido in ­
vadida» por Luis XIV, embajadores enviado» por los 
Eitadqs, solicitaron á un tiempo la paz en Francia y  
en Inglaterra, quedando *1 príncipe de Orange con lis 
fscultadrs de aprobar ó desaprobar las proposiciones 
que se le hiciesen. Fué un» fortuna para la Holan­
da que Guillermo no fuese hombre capaz de Glorifi­
car los interese, nacionales á lo» que Cárlo» J1 y  Luis 
XIV se esforzaban por presentarla como comunes á 
toda» las testa, coronada». Lo, dos «yes victoriosos 
querían asociarle á la desmembración de la Holanda i 
ofreciéndole 1.  loberrnia absoluta de alguna» provin- i 
« as  en compensación d* la , q w  perdía. Bukingham !

eaviadi cerca de él, habia esperado im buirle lo» ptin  
ciplos de su amo y decidirle á ponerse al abrigo déla 
generosidad de Luis X IV  y  de la viva amistad del 
rey su ti<  ̂pero todos los recursos de su ingenio fra­
casaron contra la reserva de un joven ya esperímcn- 
ado en el disimulo, quien tejiversándolo todoalpere 
tcer, ganaba un tiempo precioso, y  le empleaba son una 
increíble actividad en asegurar la administración, y  en 
rehacer la disciplina de uu ejércitoque habia desorga­
nizado la caida de W i l t .

Conociendo por fin Buckínghan qne se burlaba deél 
quiso concluir, y  en una últim a entrevista trató de im ­
poner sus condiciones con fuertes arrebatos; peto el prin­
cipe !e cortó la palabra , declarándole que su pais le ha­
bia confiado sus destinos, y  que no le haría traición por 
m iras puramente personales... Vuestro pais, le dijo Buc- 
kiughan,  está á merced de mi amo y  del rey de Fran­
cia , y  es inú til que penséis en salvarle.- T  muchas ve­
ces repitió con un tono de compasión afectada : -P rin ­
cipe , no veis que está perdida la Holanda?"—Veo, res- 
..pondió Guillerm o, que está en grave peligro; pero el 
-m edio seguro de no veiia perdida es m orir en el ú lti­
mo foso »

Despue» de esta enérgica protesta, no restaba al 
principe ma» que escitar en la nación el sentimiento 
que la habia inspirado. Convoeó una asamblea estraor- 
dinaria y  la abrió manifestando él mismo cual era cl 
estado de los asocios. Dijo cuáles eran Us pretensiones 
de lo» aliado», y  pata probar que no estaban en posi­
ción de rostenerla», demostró á la Inglaterra desgarrada 
por la  lucha sorda entre el rey  y  el parlamento, á la 
Francia escitando contra ella los resentimientos déla 
Europa entera, en tanto que estaba vilipendiada por el 
despotismo y  arruina Ja por estravaganle» gastos. Cora, 
parando despue» loa recurso» de la Holanda con Us 
fuerzas que podían desplegar sus enemigo», prometió, si 
todos le secundaban, hacer bien pronto prudente i  un 
enemigo que media su» exigencia» por la opinion que 
se formaba del desaliento de la nación. Toda la asam­
blea, dice un h¡«roriador, quedó asombrada de oír á una 
persona tan jóven hablar de tantas cosa»con tanto cono­
cimiento romo juicio. No se oyó mas que un deseo uná­
nime de defenderse hasta el últim o trance, manifestan­
do que si la gnetia era desgraciadr, se trasladarían á la, 
indias Occidenlale» con todas las riquesis que pudiesen 

Asi pues, perdió Cárlos H toda esperanza de imponer 
4 la Inglaterra una par desastrosa; y  como ya se forma- 
ba en toda la Alemania contra la Francia la tempestad 
anunciada y  tal vez conjurada por Guillermo , no vió 
m a, que en una triste lontananza todos aquello» bri­
llante, triunfo» que él había creido conseguir en un» 
loU campana, y  con lo , cuales U n imprudentemente 
había cKilado su despotismo. Entonce, hubiera querido 
volver la» cous entre él y  1.  nación al punto en que 
estaban cuando se separó de ella en todo ri espacio tan 
rápidamente recortido por el ministerio de la cábala. 
Perc todos los ingleses conocían sus proyectos. Sn reli­
gión era sospechosa y  la de sa hermano declarada. Tan­
to» actos arbitrarios cometido, desde dos años hacia 
tantos desprecios á  la representácíon nacional, una 
guerra emprendida sin motivo plausible y sostenida con 
recursos que no confesaba; el mando de las arma» dado 
a l ronde Schomberg, general piocedente de Francia , el 
nombramiento de oficiales papistas para lo» puestos 
mas importantes; todo esto manifestaba bien ó la , claras 
U  resolución de destruir i  un tiempo les libertades y  I» 
religión. Sin embargo, se necesitaba una nuera convo- 
cacion del Parlamento. 1.a guerra habia agotado todos

los recursos. Violando la cábala uno de los mas an t; 
guos privilegio» de los Comuce» , imaginó para asegn- 
rarse gran número de partidarios en aquella Cámara 
«ped ir «lia misma los rtrits de elecccion , en virtud de 
los cuales debían ser nombrado» nuevos miembros para 
las piaras vacantes desde ta última sesión,

(1673.) El parlamento volvió á abrirse á ptíncipíoj 
de 1873, el Rey en su discurso de apertura, pasó una 
rápida ojeada sobre to-lo lo que se habla hecho durante 
los diez y  ocho meses de prórrc^a, y  dió sobre algunos 
actos de que la nación mas se qu.:jaba, «plieaciones ri. 
diculas. (1675 Í1674¡. Sobre la epedicion i r ^ u la rd e  
lo» W  rits de elección dijo que se había querido evitar 
qui la Cámariperdiese tiempo y  que le babia diferido 
tante la presente convocación para dar á sus mienbros 
tiempo de ocuparse de su» asunto» privados; sobre la 
ordenanzas en favor de lo, papistas se espHcó ms» fran­
camente, manifestando que estaba decidido ásoatenerlas 
y  que sobre este punto no sufriría ninguna contradic­
ción. Shaftesburyque habló en seguida, fué el encarga­
do de dar la» concerniente» esplieaciones sobre la guerra,*
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EFEM ERIDES ASTRONOMICAS DE HOY
Es el dia 217 del año y  el 48 del estío.
SOL. Salió á las 4  horas y  65 m .—Se pone i  laa 7 

DO'u 7  5  m,
E l día dura 14 horas y  10 ni.—La noche 9 hora* v 

50 minutos,
*“ —Aparece i  b »  11 horas y

19 m. de la noche. -- Pasa por ei Meridiano á las 6 
horas y  3 m déla m añana,-R etardo  50 m .= S e  ocultt 
á  la 1 horas y  19 m. de la tarde.

Los relojes deben señalar al medio dia verdadero, ó 
sea al pasar el ,ol por el Meridiano, Us 12 hora» t  

j 5 m , 5X MgUnaos. ^
La ecuación del tiempo es 6 m. 61 segundo*.

a O M C A  R E L I G I O S A .
SANTOS DEL DIA.

Sonic Doininf¡o de G uzm an, fiundador.

CRONICA MERCA N T I l .
COTIZACION OFICIAL.

D el colegio Je agtnt€j d t camiia.
Títulos del 3 por 100 consolidado, 31,30 c.
Tíluio» del 3 por 100 diferido, 18.26 d. 
Amorlizable de primer». 8,50 d.
Amorlizable de segunda 4,80 d.
Acción» de carretera», de 1 abril de 1850. 63,50 d 
Accione» de31 de agosto de 1852 . 66,60 d. 
Acciones del Banco de San Fernando, 99 60

E D IT O R  B E S P O y S A B L E  D . B E S IT O  M A R IA  Z A P P I K O .

Im p . de D. T . FO R TA N IÍT, L ib e r ta d ,  29 
1 8 5 5 .

A l O n  O E

HISTORIA POR JANER.

cías en Aragón y en Gaslilla.

- u n l o p o r  la  r e

ilu s tre  colegio de* 'áb 'rgT dos '*d rS L  d e  v a í i i f  ind iv iduo  del
u en líf ic a s , etc. ’ v a n a s  academ ias y  co rp o rac io n es

reales. ^  ̂ X «« i-*» de Bailly Baillier. Príncipe, á 16

qaienM el Ex®mo 'sr.’’GeT¿Jlíko\“ncL*™sl”  a ? S  diclám en de tros profesores á
esceDCiaimenlerefrigeraDles. anaiisis cieolitito , y  declarados laofensivos á la  p a r  que
íes del púWico, todos l o s ™ a p e í « ^ a r l í e u h  de refrescos, ^ fra u d a n -lo  los iu te r e -

CHOCOLATE DE LOGROÑO
DE  LA FABRICA

DE D. JOAQUIN G O NZALEZ Y HERMANOS,
i  p r í - i p a l , ->11® de h  Salud, u.úmaro 9, esquina á b

- I -  -  - o c ® ,  «  nmvidn b s  de. eau-
L as ventajas qne en e a lid a d y  precios i - ,  l i .

« t r  mejor que los consumidnre», á en^o q n e ^ ' L ^ t Í Í Í L X ^ t  W e Í "

E l m as n p e r io r  á ....................................8  r s  lib ra
O 'r o  id ............................................................   ¡ j
N O TA . H ay  U m bien chocolates sin canela.

* * r e e i o s  e n  M a d r i d .

O tro  id . . 
O tro  id . . 6  rs . lib ra  

3  id.
».

NO M AS TOS,
Pasliíins pectorales de la E rm ita , preparada* 
reamente p ara  la to*, ro n q u e ra , anginas y  

dernas irn tac ione , y  afecrionel del jíecho y  gar­
gan ta .— U  presteza con que-obran y  su Peli* 
re c i ta d o , con especialidad en los padecimientos 
rómco.» qne parecían incurab les, ban hecho 
rre r la fama de su bondad por todas partea 

romo lo acrediU  el crecido uümero de M i ­
do» que consianiementc se hace de ella» lasta 
del eslranjero.

Precio, 8  rs. caja con su prospecto.
l». J  j ‘P V ?  def señor Llelget,
U e r ta  del So inm ediato á la calle dcl Aromnl 
^ o r í 5 a e z  calle del Príncipe; señor U lzurrum  
calle de la Cruz; setior Aparicio, calle del Clavel.

BOTICAS EN LAS PR O V lN aA S.

D y  R itrnon; Alicante,
a  José a  :& ll^o ; A lmena, D. Eleulerio Carras, 

Romero; Aranda, Don 
Juan  Balbas; A réy lo , D. Domingo Diar, Algeei- 
ra», D. Antonio Rema; Alcoy, 0 . José Bisbal-

M -i A í - i á  d e H e ^ r e í  ̂ i
A L n .a ' A lm agro, D. J  eandro Pere^
A lcadén, D. Joro Bisoco; Alberique, D . José Ca-

D . Ramón Cuya»,
^  Astall», pórtico

r  I V Sr. T«dró,botiro del Globo. Badajoz, doctor Silva; Borro*
D .J u lu n  LUr»; Bilbao, Sr. Somonte, B a ilfa ,
D. D i^ o  Serrano; B nviaca, D . Pedro O rbaa.
VÜU* j  Cof“ “ , J>. José
n . i e  Ciudad-Real, «ñor

Martin y  Castro;
ftatellon  de la Plana D Luís José G íl;C alala- 
L  L i f a - ' r  2 a rfoyo ;ad i,,-S r. Luengo, calle
O iir í .D 'A nte*,o  Senen de Castro,
a ic la M , D . Agustín Ortiz; Deimiel, Don José 
M am  & u ^  D. Benito, D. Juan H e rn a id e T  

F e r* i ü r. Feknandei
fe ie f  ’ Romero; Figueras, Sr. M .s-

Granada, D. Miguel Delgado; Gerona doctor

Huesca, D. Carlos Gamo: H am  TI P-- 
Baltínafi Huelva, D. Francisc. JJontero.

Jaén, doctor Rey; Játíva, D. Serapio A ttí-  
gJe» y  don Vicente Gren»; Jerez de la 
Sr, Puiggener.  ̂ Frontera,

Lérida, D. Antonio Abada]. León D X... •

nares, doctor Srrn»;Molia» de Aragón, Don Paseual

-Marchena, D. Francisco Montero, 
Moron, D. Antonio Ceballo». Rérida, .Sr. Cervantes 
n .u n  r ’̂ doctor Argúelles i Orense, doctor Serra,
Osuna, D . Francisco Bazan

^ te n ie n te ,  D. Angel R iver.
Orihuela, D. Pedro Berruez.

Pontevedra, D . Juan 
Venturs Arjiyai; Paiencia, D. Mauricio Peres.

R equena,p . Bartolomé Ganóse; Reinosa, Sr. Ca- 
maUno Ronda, D . José Aguilar; Reus, doctor An-

S«Dliago, D, A, M. 
Fernandez Dio»; Soria , D  Benito Calahorra; Sala- 
manea, don Angel V illar, Segovia , D. Juan  Gon-
Ca.?roi^"T7f  Hastorza; Sa*. Don

n  d®l Múdela, Doniebestian d e lp » » !, ¿abadell, D. Eseban A ed rre

Trullüó**n“^’ • '« ím n  ^ a r t i ;
llIü frá i T  á i” ’ ".'”  'F arra»a ,¿ . José Bal
J u a í  P 7  T ’ "  Merino; Teruel, Don

Talaveta, de la Reina, Dou 
Mjoro M yrinez; Toro, D  Feüpe Hernández; To- 

tosa, U. José Gregorio E icundí.. T ..i-j„  j  
Valeriano Pere^ Tuy, D . José Amiíedo; V ilíanure 
va, senorSanz; Tortoaa, Sr. .Monner.

Utrera, D . Juan Maria Fernandez.
Vahrocia, botiea del Sr. Andreu y d e  D M i-

Sr. Paitóos;
ti V  it . í . - j  V itoria,D .Toribio Cerri-
Ib , V a lU p ip , Sr. Camaleño, botica del Sr. V i- 
i  Velez-Málaga, D. Indalecio

Zaragoza, D . Diego Prado.

ESTRANGERO. 

tire.^núm !''Í7-. T ^p '^d e^  a

de E s tan u n e r-^ s ; ««U®

D E L  VIAGERO E:^ ESPAÑA.^

QUINTA EDICION.

Guia esun libro indispensable nar« f«a., i
ja por necesidad ó por euito rn n f i. * ' “ o «1. que v .a-
caminozy carreterre d*e E spañ? *»! Í “„
versales indicando b» p u e U s ’q,,* a | r S n * ° ? V " ^

i ' t
Comino Je Hierro Je Boyera á B ar» ,

te de la obra- ’ ®“^dro se pueden usar apar-

«  M ad r"en % ld « ^ 'ch 1, d r i w a Í T  encuadernado
eell® del Príncipe, S r o  25 '
ta, calle Mayor. En província’e» de Cues-
sale» de dicho establecimiento- «rrespou-

t ’’ •' droguero.
B r« il. I a ,  primera sboücaa de R io  Janeiro Ba­

hía, Pernanbuco, Marañen, etc. ’

^ o ta .  H ay  eu dichas boticas de M adrid  la 
faamosa tin tu ra  de ajenjos « n  alcohol, que * 
«na c s ^ a h d a d  para combatir todas h T a íJ ^ l  
c ion«  derivantes del estómago.

H ay  tam bién el e lix ir doble de ajenjos 6 
sea arlem tsia-absin íh iam  . cuyas v i r i S  «  
acreditan con el O tario  de A visos  de 3 0  de 
S T c M g '! ' ’^ re refiera ^  periódiro w í

au to r « '^blecido por ei
au to r M . B. en la droguería de D.-MVnuel

d í s í  Ls ’ - r
miento, donde se v e n ^  ®*f«hleci-
radicalmenle lo» callo* v íabon P*ra curar
mancha* Se hace i t u n m r o r e ^ ls ^ ”  ' “4  <i-
1 2 :j

A  LA V ILLA D E PARIS,CALLE DE ALCALA 
numero 36. entresuelo. Almacén de Sederías, M aní 
teletas, Inc .;* ., Lencería confeccionada para seño- 
T asyn inos. y  Novedadesdcla última moda. En

; t r £ S S "  Paris de

n o v í s i m a  GUIA D E  CON VFncsr>r,^,.
ra s  en^paño l, francés é U O D E R -
del, Ochoa Richard, Corona v P**"
tomo en 18? de bolsilb; encarfon'.do | ' r r  “ “

«  d^Iean  al estadio de“
también para b» oue va I». 5 > ‘®rguas, eomo
j i i . . .  . r  ? -
bras mas usuales y  1.  coloeacion ma?
las frases de la conversación, cosa mov diftcM
re dedican a] estudio de un idioma f u « .  5  P^’’®
de se habla; los segundos tienen la P*‘* *"
olvidar con su lectura b  que han » ''"■taj* de no
y  facilitar cada dia ma» el l fn ru .7 ? “  ‘4 ’ perfeccionar
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